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Plano Geral I f 
de Viação 

LA PI S ... 

LUMINENSE E 
CENTENA~Il\ 

Gl\TOS E CAES 
PIO BAROJA 

1-0 S gatos d; casa, que não apareciam na bibliof•· 
co, quando esta •ro fría e s•m fo90 fizeram a 
sua apre1•ntação. 1 

Ante, havia_ quatro dois cinzentos e dois 

Da imprensa c11rioca: 
O Brasil tem, hoje, um plano geral de 

viação. Tem e vai !rllDfformando os dispo­
sitivos de tal projeto em realid11de, através 
de etapas quinquenais, como se sabe. E' 
verdade que a guerra teria de causar al­
guns retardamentos. "ªs os trabalhos pros­
seguem. A!!'ora mesmo, uma rica região do 
pais \'ê abrirem-se-lhe novas e encorajado­
ras pH~pectivus de progresRo. Trata se da 
zoou oeste do Estado do Paraná que fica 
entre Apucaraoa. onde acaba a estrada de 
ferro São Paulo Paraná, e Guaíra, na fron­
teira do nosso pais com o Paraguai. A fer­
!'ovia em apreço. que era de propriedade 
de capitais ingleses, iodo de Ourinhos de­
ter-se em Apucarana, limitava as possibili­
dades ela região. Era necessário desenvol­
vê-la. Para isso, o Estado Nacional, que não 
hostiliza capitais estrangeiros honestamente 
aplicados no desenvol\'imeoto econômico do 
pai~, entrou em acordo com os interessa­
dos, adquirindo, assim, a posse amigavel, 

1 

line e desembaraçada, da empresa. Dado 
esi,e passo, o seguinte foi o que acabou de 
adotar a União em , irtude de decreto assi­
nado pelo PresidentE c!:i R,•p 1l1hca, deter-
minando a ioco p r - d '- P I P r n 
à Rêde <I Va .,ao "" 1 
Es~a medida nq 1 
tes da pulitaca de t. 
presidente V rga" 
vem permitir 8 
elo nas suas hgaçôt 
consigna justamente n priml iro 
rando" do decreto que determma a 1c 
poraçli.o. E' obvio considerar a convemcn 
eia da medida, que nos permite, atravéa da 
providencia nacionalizndora, bem hostilizar 
os cupitais que estavam em giro na einprt:)­
sa, levar até junto dos nossos amigos e ir­
mãos p:1raguaios mais uma via de desen­
volvimento daõ suas ,,tividades econ()micas 
- mais um elo com o litoral, outro respi­
rad u o p r o e f rço de recon«trução que 
se tm a brava Republica medller­

n. pr \ adPc,ciu, as conve­
l'e;g1 o Jo viis, -- a 

n r e ele Apu-
caran e; 1derudas no 
mesm r e nctpção da 
sohda•H: • <J e r tis trc1-
diçôt s e , ap rece, 
ai;s1m, oo me o 'orr.lmo d reahz çôes 
de 1Dt€ ri:s,e u terno da Republ,ca O pro­
l ngamt:nto da Sao Paulo-Par 10..1 otP às 
fronteiras do Paraguai é, de Jato, ma1-; um 
serviço dcvr,tado à maior aprox,m .. ç.'io da 
comunidade continental, fruto da política 
seguíd:1 pelo presidente Varga'3 - ( A. N.) 

%~~~~~ 
A Cidade-Sorriso acaba de prestar tocantes homenfl 

!?CDS a d. Emitia Sanlll Rosa Frrnaodcs. - homenaJ?ens que 
brotam, como florões de respeito e vene11Lção, do fundo da 
nossa alma, numa ,•spontancidude que enaltece o nosso tra­
dici_ooal st>ntimentulismo, P<'IO reJ?i,to do primeiro ceote­
nár10 dn ilustre dama fluminense. 

. Tomámos parte no prOJ?rnma da 11ruodiosa festa civico­
rehgiosn. ri~ _que pnrticiparam representantes de todas a, 
dasscs ~oc,ais, not.ulumeotc protessorus de :'iiterói e do Oi,­
tnto federal. 

Nu capela da \'ila Pereira Carneiro foi o!iciada missa 
em ação de !?taças. <'levando-se aos céus ardente, preces pe­
la conservação da saude da veneranda senhora e de sun 
preciosa existeociu. ao lado de duas boníssimas filhas. suas 
companheiras inscparaveis. 

D. Emília, ao completar 100 anos de idade, o seu 
pensamento translúcido e sereno ainda pode evocar todo o 
longo e belo caminho percorrido. alegrando-se de conservar 
forte o espírito e bem resistente o orJ?anismo, com uma ve­
lhice veneranda. digna de todo o respeito e apreço. 

A"s ia horas foi servido lauto almoço, na residencia da 
aniversariante, á rua \'iscondc do Rio Branco, para dezenas 
de talheres. 

Interpretou o sentir dos presentes, cm substancioso dis­
curso evocativo dos principais episodios da vida da homena­
:?eada. o dr. Alves Cerqueira. coronel-médico da Reserva do 
Exercito, terminando com a leitura de belissimo soneto dedi­
cado n <I. Emília. sob os mais vibrantes aplausos. 

Foi-nos dada a seguir a palana. por delegação do cap.

1 
Horacio Rodrigues. ahlbado da nni\"ersariaote. ali acompa­
nh ido d,• sua n•speitaYel familia. Em nossa breve alo­

,, o r,.alçámos o rnlor da arte musical, que semprn teve em 
l ,,h 1 ,,ma de suas mais apaixonadas cultoras. erguendo 

nele ,,elo inicio do segundo centenário. 

pretos. ~m dos cinzentos, que já era velho, mo, .. 
reu no 1nv•rno pouodo. A estes gatos cinzentos 
de_ reflexo azulado, ouvi que lhe chomom, em MO': 
df1d, gatos molte_s•s, mos num livro de Zoologia 
v1 que os denominam gatos dos Cartuxo, 
. O goto é um animal independente·. díver-

1 
!!do_. Pa!•c• _ que a cada pano estQI dizendo : 

Nao, nao ha que oxorbitar-,e cotnigo. Cada um 
-- que tenha a sua esfera de oçêio. Estou aqui poro 

coçar ratos, tenho dire,t0 ao alimento • a um 
bom_ topet! ou_ a.uma_ bo~ p_0lt~,;,na perto do fogo". Tu­
do isso sao direitos 1nal1enav•1s, como dizem os odvo• 
gados. 

A_os cães_ fim . mais carinho; 001 galos, eu pelo 
-neno1 sim, ma,s •shmoção. O cão por•c• um animal 
duma ipoca cristã; o gato, em co:npensação, i comple­
tamente pagão. O cão i l m animal um tanto histérico 
paroca q~e quisera querer mois do qtte quer, entrega; 
a alma ao seu dono; o goto supõe que um momento de 
sentimentalismo i uma concessõ:, v•rgonhosa. O goto 
realiza o ideal de Robaspierro da liberdad1. Em b1l•1o 
não hã outro onimal doméstico que lhe iguale. Tem, ali,,: 
disso, sua casto, uma firmeza e uma imobilidade compla .. 
tamente aristocráticos; em compensação, o cão i vmo 
mosso mole, com o qual a gente foz o que quer. 

Os gatos mais tolos são os btanco1 de olhos azuis, 
dos quais os naturalistas dizem ser surdos, coisa in1x­
plicável, mas que parece certa. 

( Do livrn Las Horas So/ildrias) 

·IN\OLA,ÃO­
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fVITAl1 ·IE UIANDO 

REFORMA NECESSÁRIA 
, F ,,,,lia, com estupe!açilo geral. levantou-se e proferiu 

n' 1ura~ palanas de agradecimento a todas as home­
~~n ,1ue estava rt'cebendo, com o entusiasmo de exube­
nt• ,'JI ,ct 1<1e Seguiu-se magnifico concerto !itero-musical. 

l:.md,a. Santa Rosa Fernandes nasceu em 9 de abril 
l l nn colonml vila de Resende, entilo Província do Rio A necessidade da reforma adoção vinha !endo preco­

nizada pelos estudiosos do 
nosso direi10 social. Nele se 
acham apreseniados os en­
\inamentcs da doutrina e at 
lições da experiencia. Todu 
as modi6cações aconselha· 
das diante da aplicaçã., da 
lei atual, cujas lacunas já 
são evidentes, foram intro­
duzidas na reforma pelos 
técnicos que redigiram o 
ante-projeto. O conceito 
das le!ÕCS indenizaveis, por 
exemplo, foi aju)tado à in­
terpretação mais intcligcnr& 
e mais atual, de modo 1 

_ Ja,,. ,r,,, hoje cidade de Resende, com extraordinário ade- da lei de acidentes de tra­
.. tamentv e séde da nossa Escola Militar. balho foi amplamente ex­

Na casa modesta. - assim disse "0 Estado". da capi- posta na longa exposição de 
trl - l·ntrc o carinho de pais pobres, mas honrados, a me- , d. · ·d · 
oma cresceu, \i\'cndo na rusticidade sereoissima daquelas motivos mgt a ao pres,-
pa1sagcns agro-pecuarias. sem maiores aspirações que a de dente G~tulio Vargas pelo 
t·umprir o seu destino, neste vale de Jagrimas que, segundo ministro Marcondes Filho e 
os adeptos da teoria das vidas sucessivas. é o nosso ama,·el na qual se apontam as dire­
c disputado planeta. trizes adotadas no ante-

11as, aos lS anos. adminrndo-lhe a ,·oz, levou-a o 
maestro l'acil"ico Americo Siqueira, ali residente, a to~ar li- projeto já elal,orado. . 
çües de musica. E na igreja local, entre a justa admiração Essa ex posição de mot1-
das familias católicas. estrcurn em 18U2. cantando para o vos foi aprovada pelo Chefe 
côro" do modesto templo. Daí por diante, dedicando-se ú da Nação. 

musica sacra, sua ,oz espalhou emoções nos templos cnt<\-
hcos das cidades ,iziohas. indo. até ~linas e ::;ão Paulo. O ante-projeto, que será 
cumpdr programas <1ue lhe t•ram solicitados com empenho. publicado, durante o prno 

\ vPnerandu universariuote, palestrando com o rab1s- de 6o dias, para receber su­
cudor de · \ Lapis · tlt•screveu o que ló• n o desf1lt• do, volun 

(Coaclue na S• p6(iH) tJrio, de ,tm,,dos â nuerra do Paraí(uai, notando-se maior g:stõ:s sobre os_ se~<.termo,', 
l'ntu,inswo no desfile do atual Exercito F.xpedir1on11tio qut'. consagra os pr10c1p1os cuia 

1 
r:a dere~u dn libei'dad(• e da nossa soht•1·unia, irá vingar !l __ ,:,. ____________ -:' .... ~'.'""::::"::::::71 
morte d1• c·c·ntenus de hrasilcirns. HORIZONTE PENSÃO STA. TERESINHA 

1 Quando a saudosíssima l'rincesa lsnhel esteve em .Re- BELO Para doentHdo ~ 
sende. h1,spednda no J'ala<"ctt· Paula Ramos, d. Em,ha te, e li . ló . 0 . 1 . 0 , Luis de Azeredo Coutinho. I•• 11-
111-,il,!oe Uonra dt> C'antar para u Redentora dos E~era,·os: respira " 0· !'8 0

' • · . 1 AI" enta ão boa • cuidada -

o 
1 

.\ absoluta ean·ncia de l'SpllÇO nus _pti\'a de rE:g1stnr J da e com regime sonotorro ·. im - :AIOS X - Avenida 

1 
outrüS int(•ressttnlt•s t•pisodioi-; <.lo primeiro centenárto. d_l' 

1
, Pneumotorax - Rolos ~ltra-v1oleto 

d~dicudis~irntt rsposa. mii.P cxtrci-mosb:,,.ima. que \'t"ffi d1gm- Carqndo1, 938 - fone: 2-1513· 

---e· --R--A-_--_-_-s-.-.. - --y·::C:':: :-.:.:i.N'..:A.'::~:·:-:_G_U_Êf R R A 
O Brasil não é um 1.Je- de guerra com os palse6 1 to de matérias primas: 1 menta o articulista q~e 

ligerante teórico, t&I é do "e í x <>'', pruclam·, a aviação e a marinlrn, nos oncontrnmos e~ le 
o moti\'o de um artigo aquele periodico q u e, há muito, se encontram uril atividade, supr10do 
do PNltigioso ór~ão dn desde cutão. passou o em a1ivldades uélicss, nos a nós mesmo~, o 
llafllellla chaleoa - "El nosso ~ove_rno a ap:lre- r-staodu prestes u em I que permite ao nostio 
llercurio'', a pro1,6.,itu !Irar_ ? pais var~ umo uarcar para além mar. uli11do da América do 
41a nos•a participação 011 paríl<:•Pação efetiva 00~ 1mra figurar no tE:otro 1forte sentir se aliviado 

~erra que as Nações hostlhd.ide_s, eocootrau Ide operações, numerosa Ida obrigação de nos for-

no ·sa situação para ce>o- continental. 1 ,. • ' e "FI Merrur o , 
cluir que, cleotro de pou orno · d . órgãos 
co tempo com o luncio- outros grno e~ 

' 1 'm comentado a ooua 
oameoto das _ novas_ e e,· . em face do coa• 
vastas iostn!aç~>es sade- il~~aç~ose••u~u orienta~&? 
rúrgicus, ataogarl'DlOS os 1 • 0 

08 
ti do nosi;o gvveroo e 

maiores récordes (' ren d" sos dias que o 
tlime~to ind'.lstri11!, ijeodo ~~~

0
1ºnu~ reserva. 

indub1tavel que, ao ter- \ nossos seotlmeD· 
minar n guerra, podere- t ' os trióticos oada po­
mos exil,ir uma poteo- ns pa . ar mala 
cialitlatle surprceodeote, derá hnpre&SlOD 

I 
dlda 

Unidu vêm sustentando do-se, hoJe, em cond1 · força ex1,edlcionô.ria. necet· tudo e de que tan 
Contra os bár.... 1 ções de µrestar como . .-1. . . -ros to a- e lá restando. 0 maior E ao se referir no nos to. neccssa ,m. as suas 
IUários. e b mi I ll O 

r colaboraçüo so parqu_e lndustm:l - ex,geoclas atuou;. 
J\preciana i nossa ae>s seus aliados. t.la~, o m~ls importante da _Nesta_ urdem de con­

duta desde momen essa e laboração, ucres Amf-rica Lutina e tnlvt z 1

1 

s1Jeraçue_s prossegue o 
em qui, recoollecemos ceota "l~I .Mcrcuno··, não equavul, nte a, da sorna eome!)lárto, que tr11duz 

do estado l se limita ao fornecimen de todo O r sto - co :ierfe1to conhecimento da 

juntamente com o titulo' dn que 8118 eap ~D d 
de h:iver sido um efetivo projcç1~0 q1ut está ten o 
defensor dn iotegritlad~· • o Brasil. 
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"CORREIO 

do sr. I?resid~nte da ~~pública ESPORTES -
No c1niv~rsário • 
Rninado, em Niter ói, o contrato rara o abas• 
teeimento dá9a 11 de Nova f guassll, Nilópolis 

e Belford Roxo 

IGUASSU1 x BELFORD ROXO 

0 campeão de 
1943 em cotejo 

. l'ioalmente. na tarde ., ir.; 
Je. a torcida 1guassua• 
ass\stir ao t11n esperado e 
sacwnal encontro arnis 
entre o Igua~sú e o Be 
Roxo. a realizar-se no O dia 19 do corrente, da i• 

• • 1niverH r io natalicio do dr. 
Octullo O,rneles Vargas, chd, 
•laH te d• Eslado Nacional, 
foi fu~tamente comemor ado em 
*8du o Bra~il com sh:nificath·:.i~ 
homt a3gen:, de s impat ia e ad· 
ainçi.J do povo brasileiro ,1 

1. ex.eia. e. tambem. com ,·ó.· 
rias realizações dos governos 
estaduli.s e municipais. ,1i~ando 
o interesse e o bem esta r das 
popalaçOes. 

Aqui, • como na Capital do 
Estado e DO" demai.; .~ 11 n1c:pio, 
fluminense~, cumpriu•5e um pro 
rrama de comemoraç0es do ani­
yersirio do exm,. sr. Pre.;;iden, 
te da Kepublica, sobre»aindo a 
assinatura do contrato para o 
alla,tecimento dagua de Nova 
lgua,sú, Nilopolis e Bellord 1<0, 
10 , a ma das principa is a:-pira• 
ç6es dos iguassuanos que 5e ,·ai 
tornar realidade graças aos es, 
forços do cmte. Amara l Pei~o­
to, Interventor Federal neste 
E•tadn e do dr. Bento Santos de 
Almeida, l inamico prefeito mu­
n cipal. 

Houve, ,s 9 boras. no pateo 
da Prefeitura, a solenidada do 
llastea mento da Bandeira Bra. 
11lcira pelo dr. Bento Santo~ 
de Almeida e, em seguida a 
distribuição, pela Caixa Escol~r. 
de 600 uniformes aos a lunos 
das escolas municipais. 

J'drins ,1/tmicipins do Esta· 
do dn Rio de Janeiro já /ta· 
1tirm1 solucúmodo os ~fUS p,o­
hlt mas de abastrcimodo da 
J.?url, .f!r11ç11s d pa!1i6fica it1ll'r· 
fuenâa Jc s.. 1-xcia., o sr. lu 
tui•111fm·, P a umpe,oc.ão ts­
p,,,dtmta d1> D1parfamt·nto da_,., 
1/unicipalidades. Era mi5;/cr, 

poi..,, que Nm.:a /l(lws~tí um 
dos mais importantes Alwricl­
pios do E!-lado, usufruisse, lam­
bem. os beueficios dts~es 111ellw-
1anumtos. 

Sabtamos, de anltmân, que 
.i,rwmos de veucer wúmeras 
tl:/tn4/dudes para co11~·,guir rc­
,,lt·tr dtfimtivamolfe e~~-e ima, 

,tantissmw problema, dado 
() e~trl'ito entrelaçamento da 
'"'' ~olução com o abasfrci-
11u:11to dogua do Distrito Fede­
ral, pril,crpulmenle para a ub 
te,1çãn da ugua destinada ao~ 
ex~i.-..t,itos de No1;a lguos~ú 
que ~unstitunn, atualmente, o 
JJ14,ucfpw de Duque de Caxios. 

b,sp,rados tio f'xemplo, que 
dá a todos os seus auxiliares 
o exmo. sr. lnterv1:ntor Fed1.­
rul, resolvendo as mais dificeis 
e mtrincarlüs que!:tléJts do gvvcr­
nf) cnm carinho, fé iuquebra11 
tat·eJ e _ patriotismo sadio, e 
Vtrdude1rame11te compenetra• 
dos da u rgente necessidade df 
H r dada solução a esse as­
siwto de tdo s1g11ificativa im 
p,:rlancia, para a obtenção dfl 
P_ric10s0 llquido, indispe,,savel 
a vida e ao progresso, envidá· 
mos loúos os esforços "º seu· 
lido de alcancarmus pronta 
mente a com piela execucão des 
sa tarefa, dt·sincumbindo•nos 
dest~e logo, da parle que 1w~ 
ltut·,a sido imposta. 

A's 10 bs •• em Andrade Arau• 
l•, o sr. Prefeito .\lunicipal. 
1compaabado de varias pessoas 
rradu, iacla-ire a ltos luncio­
nir ios do governo municipal 
como os srs. Ru i Berçot de 
Matos, Alamiro dos S a o t o s 
6 ianaini, Alexandre Rafael Sil· 
Tio Soares. J oaquim Ma;ianu 
d• Oliveira , e prof•·. Sara Areal 
e Maura C. Andrade, inaugurou 
•• novas iastalaçaes da Escol• 
Municipal Andr•de Araujo, à 
rua Nunes Sampaio, 54, dirigi. 
da pela prol•. Geralda Mariosa. 
Saudou o sr. Prefeito Munici. 
pai, ~,r essa ocasião, a sta. 
Lodo,-,n~ Lourido Barbassan, 
qae agradeceu a s. e,ccia. em 
IIOme_ da juventude de Andrade 
Araaio o seu valioso presente 
BO aniversário do sr. Pre~tden­
te da Republica. 

}~ encoutranws e/abnrado o 
pru;e~o de abastec11nento paro 
i,s distr~tos de Nova Jg;,us.szí

1 

N1/tJpoits, Bflfvrd Roxo, Ca 
>-"las e Meritt, e o trabalho má, 
xtmo a ,eal,zar consistia em 
remove!' os impecllios para u 
obtençan. da agua, e conseguit 
11 fin':~czamento dos serviços. 

Fo, -zncansavel s. excia., o sr 
lnlt-tvtutlr, uas provide11ctas 
que sr_ tornaram necessarias à 
remorao daqu,las d1ficu/dad-, · 
e semp,e contdmos, tamben;, 
com a colaboração eficaz do 
sr. Hfrmes Cunlla, Dintur du 
Drpurlumenfo das Jl/tt,dcipa 
ltdudts, e com a do enr,. ,lfario 
ae Ab,eu. 0 

Na Assembléia 
Legislativa 

Pouco depois das 16 h.o,os 
~~te~!~em':>léio Legidotiva, e~ 

o,, com a pr .. sença do 
c~te. Amoral Peixoto, dos p·e­
le1tos ~e Nova lguassú e O..,que 
~ e C-,x,os, ol.!m do olt:1s outo­
rid~des estacfucis e munici?oh o 
nu.utos convidados, foi ouina­
:o,_cor11 o firmo Bicalho Goulort 

. ao., o contrato pero o abos• 
t~c1mento dagua da Nova I uas• 
iu, N1lopolis • Belford foxo 
como o refuente oa M . . ' 
de Ouq1.1e de Caxias. un1c1p10 

Em companhio do i, oxcia. 
~~t;:ef•~to Municipal, viom:~eº 
Zair d:u ;.:s pessoas, os su. dr: 
N11ne 8 . orais, dr. Fernando 
Herc si ,igogõo, col. Sebastião 
dos ~a°n~:, ~~ ~~tos, Alomiro 
de Motos d ionn1~1, Rui Berçot 
Chermont,' >'l.~·to~i:o: Trov.ass_os 
Carvalho, Avelino J e . Oliveira 
court J • G ose B1tton• 
Edelbe,~:• Pe:::1 d: Silva, d r. 
d e Oliveiro • o, '· Orocir 

O d, B prok Saro Areal. 
do pro~un::::: Santos de ~lmei­
••siuinte discu,::~•a ocosaao o 

S,ja nu, f>tr t 'd 
n~·Jtott momentom, z (),recordar, 
ducurso que P~o"nm 1:;cho du 
Dbumir há . o imci mos ao 
""º· 0 :argo P :Cº mais de um 
MuniclJ>io de ~1ivaf'Ítjtllo. do 

Tudus !_JS . dificuldades para 
u 1:Xt..cuçf:lu integral do projeto 
f,irum, fi-naJmente, sanadas, e 
t ,om grande alegnu que vejo 
no dru de hoje, enquadrad~ 
entre as cvmemCJrações da 
Juta nafolicia de s. excfa., 0 
lr. PresidenltJ da Republica a 
s.-,lemdutie da asswutura dos 
Contratos pura os ~erviços de 
ü~,.u,ltc1mentu di.Jgua dos .tJu. 
mczpws de. Novu lgua::;slt e 
Uuque de Caxias1 paru cuja ~:b~'::i~~- fomos mQde.~to CO• 

Si.ntamos, pois, lJ alccmce 
du :;oll-nzdade que neste mo 
moitv se procetJt; ela é o pa'!>sO 
,mc,al, que tJar trunsfQrmur 
f'nt re,,/1rJ~~le uma velha e ju-, 
lu usp1rw,;a1J ª"S p,,puluçó.ts ele 
jº's.E _"npurtuntes . .tlumupiu:, 

o - studu, e ~rduc,on·,rti um 
.Jus Pr1Jblema_s vztms pu,u u 
lllt''>mos Jbmz ,pios. s 
N Agrudtcen_dy, em nome de 

ovu lguas:su, a s. excia o '!ir 
J,z/e"'!lentor, m,n~ esse" be. 
dt-jicw que o ~11,~mc,pio ucuóu 

e reci:bt-r, conv?do CJS presr,,. 
tes puru umu prolcmgudt1 "'Ui 
va de P.J/mu:., tl,emon::.trund,J; 
~~-excru. u nc,::;su recunhec-zmn,. 

Agradecimento 

"l'u,n rela cÍ,, gu{,s~i, : 
pu/usus do ~ ~O'lõ ~,mtru~ Po~ 
íkclu~ar • umlfpw, ftnhv a 
Amaral 1-//xu~ u CcnnutnJu,,le 
particular i::teºr,me recum,ndvu 
ç4Q d )Se na $Olu 
nu,.,:sa!robl,,1,a). de abtHtt<.i .. 
redes dt 'fs'!ª te. cunstruc,fo d~ .,,.-t, e ~u lJ, a tlrs dtdtc-,r­
Prucu,:::J grun7e t1'/u:,.1 ,,,n,J, 
do ...enur up;::~ V:;J;~t;f:nt,v 

cóm o alvi•negro 
da rua da Concordia. o 

. fech~ dessa_ contenda, e 

PARA-O& q 
todo_s Ja_ C>speo~am. _prometP ser :enh1da. pois os dois l?l'&nd 
r1Yo1s nao PstHo d1...;postos a deixar o warnado com O _, 
,abnr ,le OJma tkrrota. Par-a isso. tanún o quadro de Taif 
como o de Santos N~to estão bem preparados e joil111ia 
completos. Assim sendo. n rntejo de hoje proporcinará. e.; 
tamos certos. uma mugnilica tarde esportiva. · 

TERMINOU A CRISE NO ESPORTE 
Felizmente, terminou o crise 

que v1~ha •~polgondo os meios 
osporti_vos. de lguassú com • 
,enuncio 1nesperad:J do prelt, 
dente reeleito, cel. Nicolaa 
da Silva, cujos motivos jci • 

Hlt!6 IIJ fliAPd 
Novamente eleito 
o cel. Nicolau R, 

da Silva 
, # 

SO HA UM RENEDIO: do conhecimento do public6. 
,. . . . No quinta--feira ultimo a A,. 

HEPJ.CHOLAl-
>emble,o da Liga em suo ultimo reunião, tomo1.1 conheciment-, cLa 
demissão do pre>idente. Tratando se, porém, da uma de:isão ir­
rogavel, concedeu·o.- mas, procedendo•:;.e a nova eloi,;:ã~ foi 
cel. Nicola~ R. do Silva novamente eleito ,._por uftanimid~de ..: 
votos. Aceitando.º cargo quo a Assem~le1a, com justiça lhe e.,_ 
fiou, o novo presidente, momentos d:,-pois, tonav:a posse. Assi­
nou, tombem, o termo da compromisso, o sr. Vicente Vernitri 
que fõra eleito vice-presidente. ' xavie.r 

DATAS l:,"TIMAS 

Fizeram anos neste mês : 

. - li, sta. !nês Flores Braga, 
folha do sr. ~rutuoso Rodri"UCS 
Flores e de d. P.ilmira Flor:s· 

17, menina Dilsa, filha 'do 
sr. Tcócrito de Vasconcelos e de 
J. Natalina Pimenta de Vascon· 
celos; 

- 18, jovem Ailton Azercdo da 
Silveira,filho do dislinto casal pro!. 
Joaquim Elídio da Silveira - Es­
cer A,credo da Silveira. O ani­
v~rsariante recebeu, -por isso, ma 
n_1fcsta<;ão cxprc~siv<.\S do siwpa· 
tia e a·dmiração de numero::;os 
amigos; 

- 19, d. :,"aída de Melo Matos· 
- 19, jovem João Russo, filh~~ 

do sr. Francisco Antonio Rus~o e 
de d. Carolina Russo; 

- 20, sr. Enéas P,·rcira Belém· 
- 20, menino Fernando .A. d~ 

Silva Raia; 
- 21, sta. Jecí Leal da Sí11"a 

filha do negociante sr. José t-fo~ 
mes da Silva· 

- 22, sr. O s ó r i o Rodrii·)'ue:s 
)fonte (Dico); ~ 

- 22, jovem Amau1 i Gomes 
Lavinas. 

Fazem anos hoje : 

- ~r. ,~uaq~tim Vaz )fartius; 
- 1ucn1n;.1. Uetirgina Funatlo 

;'eras; 
- jovem Ester Augusta do 

Couto Pereira . 

E:-f'ER~!O 
Quinta feira, dia 20, foi sub· 

11~ct1do a uma intervenção l'aur-
1:;}.ca, pelo dr. José Ciraldo, o -:,,r. 
~'lcanur Gonçalves Pereira, csti­
wado dtspae:bant~ municipal. 

O e11fenuo1 cujo estado é satis­
!atorb, eocooti·a-se no qu:1rto nº 
-~ do HosJHtJ.l de ~gu,ls:m, onde 
"e~ rccelH.:ndo wuati.b visita:. de 
~~~!~~s do seu circulo do omi• 

OARCÍ °CA#TAD011 

O Ginásio Leo• 
poldo e a data de 

21 de abril 

Brant lambem 
veio ver o mela 

alvi,negro 

Sexta-reira ultima. após o 
treino do nlvi-neg-rQ, o co-, 
nhecido e magn.i[1eo meia-di­
reita D,11·c, . !oi at.ordado por 
um em1ssario do ~lumioeose 
que lhe fez uma é,tima pro-
posta para deYender a cami-f.nte-ontem, 21, o Ginásio 

Leopoldo, o mais antigo 
educandário oficializado nes­
te Município, esteve e m fes 
ta como nos anos anterio­
res, comemorando a passa­
gem do ~cu 14° •no de fun· 
dação pelo incansavel edu­
cador Leopoldo Machado 

" . sa do _ tricolor carioca. Até 
a~ora, entretanto. o 1ogador em questao nada decidiu. Sa­
bemos. amda. que Darci recebeu magnifka oierta para ma 
gressar no Palmeiras, de S. Paulo. 

. Brant. o "rnlho" centro-medío tricolor. lambem esteve 
aqw. a fim de apr_eciar o ··menino de ouro ... Brant ficou en­
cantado com Darci. dizendo que ele sei-ia um do· maiores 
.1ogaclores nacionais. em '\-irtude dos seus grande/recursos. 

Barbosa, a Jaca de 2! de E. o. Igua.ssú Ct"ne 
abril que nos relembra a 
figura inconfundivcl de Ti­
radeutes - o mártir da In­
confidercia Mineira, e a 

Verde 
RESU,\1O DOS ATOS 00 SR. 

PRESIDENTE: 

reabertura dos trabalhos da •) - Ceder • sédo soei.li ao 
L" P 6 d \.Jarit.ono De Pcrrota, para r"aliza 

1ga r E ucação e Bon· ,ão de um_a festa artística, no 
dade - a organização mai, proxomo do,, 20 de maio, âs 21 
feliz e eficiente de que se h~ras, em homenagem ao sr. rrc· 
orgulha o Ginásio Leopol- feuo ~[unicipal, respeitado3 os 
Jo. drreitos dos as~ociarlos· 

b) - oficiar ao Am;rif•ano F 
Logo após a b rilhante C., ~· cidade de Campos, sobre ~ 

parada escolar, realizada ás roal<zaçi!o de uma partida amis-
18 horas na rua Marechal tosa do futebol, ~o proximo dia HO; 
FI · p · f . c) ~ convidar o associado D.1.· 

onano e1xoto, veri icou- noel l ar•alho ~os Santos para re-
se a sessão solene, presidida guln.n~ar :ma ~Jtuação com a 'fe· 
pelo diretor técnico Newton sourana do clube, • !ion <ie ser 
Gonçal vcs de Barros, na Sala atendido om seu pedido· 
d R · b d). - . indeferir o pcdÍdo de re-
. e u1 Bar asa, que foi versuo. ,l cla:sse de C•lntribointes 

deveras pequena para o nu- do socoo atleta Cid Ber~ot do 
mero de cvnvidado~, alunos .l!.\t,,,, 
e su2s exmaç. familias que e) - uficiar ao sodo Jost: AI· 
lá se encontravam, cumprin- r-~s de P,lula, apri•sentando pesa 
do exemplarmente O dever ~:ª~cfa"'1~a!~~!~!mento de pessoa 

dvico e moral de apoiar a fJ ,- conYid~r o São CristóYílo 
Juventude brasileira. d? I-uteb?l e Rc;:atas, e o éom-

0 sr. Presidente, · bin.ldo AJáx, V•\ r a l'e,,liznrem 
JUnta· parttd.a,; aUJisrosa;;; de futebol 

mente com o novo diretor basqut-rn 1 · ' 

HOJE - Jornal Nacional e 
da Fox; a continuação do fil­
me em St:rie : ·1 As novas aven ... 
tura~ dt: Ri:x e Rinty", e Nor ­
ma Shearu e Leslie Howard 
no drama : HRomeu e Julie ta": 

A,IANHÃ, TERÇA E QUAR­
T A-FEIRA - Jornais Nacional 
t! Paramount; Hedy Lamarr e 
Robert Young, no drama: "Sul 
de Outono", e John Sutlon e 
An_a bela , no filme : "Esta 
noite bombardearemos Calais", 

DE QUINTA-FEIRA A 00-
,\IINGO - Jornal Nacional e 
da Pox; a contonuação do filme 
em sent.: : "As novas aventura 
de Rex_ e Rinty", e uma revis· 
ta bras1Jeira; ., Abacaxi azul". 

Domingueira 
Hoje a Diretoria do Fi• 

lhos de Iguassú fará realizar, 
na séde social, uma domia­
gu,ira dançante. 

proprietario do Ginásio, dta ~1. ~ vo N, no proxiwo 
prot. M. Duarte Coutinho ~ou Izuassü, 18 - IV -1'" '· d'!)lmciJa e_ Gilberto Travassos; · d ' .., v"i"'t . - enV1ar ao e:uno ,r dr, 
convl ou par.i que tomas- FLORiá~U PEIXOTO D.t (3('talio Vng2~, Presid:nte· da 
sem parte na mesa os srs. 8 ..3. ~ epablic,1. uu1 td~·-r . .una de feli-
dr. Fernando Nunes Brio-J. IL\'A - 20 Secrc!:.\rlO, cit::1.çiJl'"' 11t•lo seu aoiv('n:lrio; 

gão-Secretário do sr. P~e- F'}h d d d) -:- não acei:,r , Jemissll 
feito Muni~ip,l e seu r_epre- · 1 08 (l lguassu' F e o SOclO Homborto Soma: . (j e) - toUl,tr conbecimeato .. 
sentante naquela solenidade , , tolc,:rama do dr. L•dislao Oliv .. 
ccl. Sebastião Herculano d~ 1 ~ · - N . . ~ -.,.1,i_u; 
Matos o diret ' · RESU~\O D · fJ - ,·~onerar a podido do,.,. 
d '. 

1 
or-secretaroo ' AS RESOLUÇÕES g,, <lo ou,iliar d& Diretor ae,al 

e,te Jorna, e membros do DO DIA 18 do Esporte 6 sr. Edo,,rJ" E11· .. t 
corpo docente. • •IV· 19H • -nuwear u sr Muacil' dll QIIIP-

OurJnte a ses~ão sol~ne a) - A11ro~ar a ata da reu· Suu:s.1 po.1a. o dtatlo car.!;ll 
que: ~e iuióoit com 

O 
Hrn~ º1tº antl'nur, . g) - Íl.(t:'r r .. aJizar uo pri>:lÜIII 

Nacional, hou,;,e di1>tribui· trib~1;; ,:
1·t•:car <"i>lllu sonos con· ~1.1 _:l:i d~ cu11f."ut<' {bvjt>), uat 

ção dl! premiu~ :10'> aluno, :-ih·.i., ~~c:-~/r" ,Jo~n G1Jrues da om1c1rue1ra. 
distinto~ do Gmá);0 e qu: Joi,1 P, .. ~eira ~.~~~c.ut d~.~Hva, Ut.\LBERTO GOELBú 
íiguram no Quadr~ de Honc I BE "º• ',:a,

d 
1:ol!,,.\ - 1° Sccrotilroo, 

"1 SUbr•!ll da pal,vra o L~ HORJZ,:JNTE.Do<nç~n,re,,Tub<rcul 
« · e »toio Herculano d, r. Luiz de Azeredo C . 
Mato,, pelo, pais - Josué Con,.' Co,.1ós, 218-2> - D . outinho 
Gonç•lves F:lgueor,s pelo ,_ ___ ..;,_.:,::.:::;:.:.:_~:!.:.;:_: º' 3 os 6 - Fone , 2-1406 
profc-ssorc., - Diva !\.1 · ~ que ~ntJ.o se come1norav --
pela Li g • A ~reora, pelo que f >ram jusram am,I musica pelo tucuro,o aluai 
Freire, pelo, :Íuw;,qu,~ede, aplauJ,Jos. 1-l ouve ,f°J' Herma~ llhr.01 Semeies. 
[00 Gonç,lve, · 1; 'h tW run,eros de drclamaçio n a S:gu,u se Jcp, "• no pai 
proferindo êle, ~l~qu~ro,, ª? alu!!a, DovJ Corrêa r,;::- oo Gon1,io, ,esslo de ' 
dosçunos rcferrnte, .i, d~tc, / reor~, Eli,abctc l'crrone o-, m, e, na quadra Je ba,q 

ta, C•n, V,c,ra l·cnu iJ s e d e ~ volei, 10 o am1 t~ 
' e ,,z, J s çr aluno 

• 



1Cine Verdê 
li jE - Jornal Nmou, t 

da for; a COIIUnua;ãi, do /il­
me em iene : • As novu m11-
tum de R,1 e Rinly", e Noi­
ma Shwer e l.11lie H wm, 
no drama : "Rome1 e J•llell 

Ar.l~NHÃ, 1ERÇA E QUAi 
TA-FEIRA - jornais NKilll 
• Pmmount; l\tdy la~ 
o00erl Young, ao drama: 
0

de Outono", e John 5'; 
. Anabela no t11mc: rJK, 
'. noite oomb.r11U1e1101 
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do Ginásio 
-- )• 

R A\IPIIIIJ>O JfilJl§TOJRJf CO o GIN1isre_ ~EeP_ElLDE> foi fundado em 1'1,30 pelo pror. Leopoldo J\lach. 
do que o dlr1g1u ate 19!10. Em 19.!Jl assumiu a direção 

O 
prof. Newton G. 

Barros. 0 atual proprietario, prof M Duar e · 
d ireção e o mesmo progr:1ma de ação de ha QUATORZE ANOS, instruir e edu • • te outinho, manteve a mesma 
tlnua a ser o justo org~lho do Município. car para II verdad2 , 0 bem e o belo. E nessa tar, '"' con, ----... -... ·-·---.. -·--····-···•··-·-·· .. ·------.._ ... ___ ._.._._..... _____ --.....__ ..... ____ ~-... ... ______ __,... __ ...... _______ -- ---

Q U A TO R Z E Quadro de Honra CORPO DE PROFEsso~Es 
O corpo docente d<J 

A N O S Gin_ásio Le_op?ldo está 
Durante a solenidade de Valdcmiro de Faria Pe- assun const1tu1do : 

aniversário do G i n á s i o reira. Paulo Emilio dos San-
Leopoldo, foi inaugurado o Cial Brito. tos Pereira - ex-Diretor 
quadro de honra de 1943. de Ginásio. 

Desde 1930 o Ginásio Machado, e caminha pa- Têm direito a esse premio Alad,r Cardoso de Melo. D. Acacia Marques Ga-
Leopoldo vem crescendo ra ~is grandes realiza- o•, alunos que obtiveram du· Ilza Chaves de Almeida. ma - normalista p e 1 (l 
8 ) lado de uma geração ções morais, sociais e rante todo o ano, conduta Gilberto Rodrigues de Oli- Estado de S. Paulo. 
de moços. Alfabetizou- intelectuais que o Brasil exemplar ou aprúvação fi- veira. Amazor Vieira Borges 
os, cooperou na ~ua for- dele espera. na! superior a sete e meio Maria Paula Marcos. - advogado e ex-Dire-

,José de Almeida <:: j_ 

mões·- de Curs0s Téc­
nicos do Distrito Fede­
ral. 

Osvaldo Carusa - ad­
vogado. 

Dr. A. Gomes - enge­
nb eiro químico. 

E outros ID%tres de 
longa prática e idonei­
dade moral. m açilo moral, deu-lhes S ão enormes essas pomo,. tor de Ginásio. 

um preparo para a vida responsabilidades que Clevelande José Lopes. J u I i e ta Evangelista - --- --
prática e, hoje, já se pesam, desde 1941, sobre CONDUTA EXEMPLAR Damam Cardoso Filguei- Cardoso-normalista pe- A GRANDEZA 
l ente bem com a coo- nossos ombros. Bem as Núbia Ribeiro Mascare- ras. lo Espírito Santo. 
f iênclªr própri~, por vê medimos ha três anos nhas. DESTAQUE DE VA- Manoel Porfiro Sam DO BRASIL 
z~sções r:~:~lar:s º, rta~i~ passados. João Guilhermino Duarte LORES paiod-Emedí~ot da Reser O B ·1 d P I F. 

Graças a Deus, os Pais Licurci. va o xerc1 o. rasi - 1:z au m-
p ostos elevados de ias de Iguassú J'á nos com- lb d . José Jorge _ da Fa- chauer, em sua biografia t · t · - t· 1 A a Ro rigues de Melo. O aluno Joab Shomron1· "P "d y " ·• 1 u 1 C o ea par 1cu ares, preenderam. Já nos de- culdade de Filosofia. res1 ente •rgas - ia fi · d ·1 Marta da Silva Múa. ha dois anos vem obtendo 1 ' d' h" tó en m, v1ven o uh mente. mos os braços e cami- Josué Gonçalves Fil- u trapassou o e<ta 10 ,s -

E' uma tarefa admira- nhamos lado a lado, na APROVAÇA-0 SUPERIOR ª maior media de aplicação gueiras - ex-Diret(lr da rico da proJução exclusiva 
de todos os cursos e de to- E (' é d f' · d vel a dos verdadeiros tarefa comum dos mes- se. ,om reio de Vitória. e ca e e açucar, 0 peno 0 

e ducandários. Taref a tre,; e dos pais. A SETE E MEIO dos os alunos do Ginásio José Maria Neves - da monocultura, tornando-
! E · f I Leopoldo. da Escola de Educa~ão se um dos rr.aiores fornece-quase san a. 1D e iz A q u 1· dõ1·xamos um Anton·10 Estevam de L·,m·. ' d d" · d ' · 

' • O s alunos Núbia Ribei- Fisica do Exercito. ores mun iais e materm mente são poucos 0>- profundü ª"'r::tdecimento Orlanàina S o I a n g e da · Ol 1 1-
. · b ,.. ro Mascarenhas e João Gui- João Batista de Pattla primas. eos, • go~ao, P•· conc1enc10sos que"ª ·'!D à~ qua ~f 1·º ~. r ta fa- Costa. d · · · .. 

1 · b ., ' ~ - lhermino Duarte Li cu r ci, - da Faculdade de Cien- ras sem1-prcc1osas, n11neno;, va or1zar esse tra allw m 11· J J'l I m Pedro Borges. f · · 
além de serem alunos exem- cias Economicas. couros, rucos tro;:1ca1<, car-

de modelagem de e,• E Auni Chaves Lopes. "ar1·0 Fonseca do Vale nes partem de seus purt,,s, bros e Coraço· e• 
1 

piares, obtiveram os primei- ,u. 
1 

l 
•· Alia Saber Brigagão. _ da Escola Naci·onal aos milhares de ton~ ac -s, O t é . ros lugares de suas turma,. 

mes re , prrnctf) I Jc,us Edesio de Oliveira. de Música. permitindo lhe trocar p0r 
mente nos <:lias p1 E ~En 'l Jme Pinto Faustino. Os alunos dos cursos téc- Meneval Scheakel M. novos generos a abençoaàa 
tes, o maior resp,msave I jc i.i Guilhermino Duarte nicos, Valdemiro de Faria Silva_ engenheiro agro- superabundancia. Ao mesmo 
pelo futuro das patri'-''3, gi.,t •r, J L u· •1 Pereira e Cial Brito, além de nomo. tempo a capacidade de con-
Poderiamos repetir: tfl,i; a sua lin , t t 1 Nar u de Barros. trabalharem para custear Ester Molulo Chagas sumo de produtos industriais 
mestres, tais pátrias. dutn. Com u l.>úa vc,nt . L"J 'orico Lagden. os pr6prios estudos e até _ da Escola Normal c!t:l e artigos de luxo cresceu, 

Mas, só mesmo os sa- de dos ::ír1:, Patt, e ús Í'>ab 'ihomroni. mesmo as suas familias, de- Vitória. Je modo ui auc, apesar do 
c erdotes do ensino po. graças dos céus, o ÜJ Valter Faria Pacheco. ram uma demonstração ad- Zita Ferreira de AI - aumento das · importações, 
dem perseverar, tais são násio Leop<,ldo conti e.amei Aum Ibrahim. miravel de fibra conquis- meida _ bacharel pelo tornou-;e aconselhavel, in· 
as desilusôt'S, as lutas, nuará, a ser, sob o nosso lvani Pereira Ramos. 1 tando a maior media abso- Ginásio Leopoldo. dispensavel mesmo inccnf 
os sofrimentos a resso- carinho, um celeiro de Marina Bento. luta de aprovação tina!. Antonieta de s O u s a var a industrialização 0 
frer I lt f t Ch · F e k' Barros_ prof'. de preo- país, e incentivá-la cada _vez ... a unas cu ae, or es e ª'ª a1ga u 1er. __ ---·-- --- mais. Do êxito das medidas 

O Ginásio Leopoldo boas, pnr11 a formação 

I 
Núbia Ribeiro Mascare- das escolares. d li , 

já é uma nncretízaç·io olo irnem.o Brasil dt> um nhas. cmp~R, f!sica e e~- L. U. Nascime~to _- adota t iª(:du:ts:~a te~ti~ 

aaFbe
1
_rmp:~rua e i l • NEW 1,0 ~ G. DE B._' R, Helio de Carv~ o. ança, e preparar um u- e era . . do con,umo 

definida. C n~,) 1 l,>J·SP e tutoro p·c x1mo. 

1 

Válter Prudente Sant'Ana. pmtualmente, da cri- contador pelo D1str1to ebxe~
1
P.0 pode suprir 

Ih ' f F d 1 1 ras, eira, que 
v j ~ Bahaldin A uni Ibraim. turo feliz para a Pá-1 João Aurelio de Sousa ª t"ºr. parce · 

herculeo RO, - Di.etc.r Técmco Hi!da dos Santos. , tria. Lemos - advogado. Sl' ·americano. 

~.-.--..-_..,._._._._. .. _. .. _._._._._._._._..,._ ... __._. • ._._..,._ ••• ......,. ... .,,._._. .. ,,fY.-.,..,.,, .... -.-.,..-.,._._._._._._._._._.. •• ...,..,...._...,,,...,.,. ... .,.w.,.....,..,.,,,.,._..,..,._..,.__..,..,..,,..-. • .,._..,.-.v-.• .. .--..-.-·.-.w..-.•.•~ 

CURSOS ATUAIS l 
NOTO~NOS::Escola Técnica de Comércio, oficializada. Escola de Alfabetização, gratuita. 

DIURNOS = Curso ginasial, oficializado. 
Admissão. Jardim de Infancia. Instrução pré-militar. 

Cursos basfoos de Comércio, oficializados. Cursos primários. 

Tip ografia do Lavoura" I 
1 

"Co rreio da 
Executa,se com pHfei;ão quall)uer trabalho qraflco - Guias d<! Exporiaçã<J e para aquisição de 

RUA OE BERNAROIN0 MELõ, 2073 
cstampilhas nas C:!oletorias Fcdernl e Estadua' 

FeNE, 180 Nf\\' /\ 16llllSSÚ 
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"CORREIO DA LAVOURA 

~~ 1 verdade sobre 
Uf ll()l/JI ~ /G/1.IISSI/ a Rnssia 

REQUERIMENTO S DESPACHADOS 
"'"ablnete do sr, 1/'re• d,jinitivo ser apr,smtado com 
'-" aqm Jus 111C1tiijicações. 

feito 
~986,João José da SIiva; 1141, 

Aitto;1 i.1e Alvarc:nga R1b~uo. 
Cn h{lq,u-se o que constur. 

1335, Cclegio Paroquial Sã" 

Jni-at11ndo-s, rü uma esc· l, 
flf.t ;1 ,,1,n r,,,.btmio suhvt li~ 

,ã,, Mdll P,tft1lu1a desde . . 
1938 Ma11t1.nlzo pura o cm rtn * ~d" a suln:tnção de 
Cri 3r,oopo. 

3:-25, l!.ar,slo Lobalo 
Sendo u ctJrro racwn"do nes 

t, .tlunicipio, faça-se a co11m 
,ricurdo. 

2741, Joio Manoel Gomes; 
3659. D' Aea,chy Silveira lguas-
11i Lida.; 3521, Za,da dos An­
jos fern:mdes; 3585, Tavari;:s 
do Souza & Cia. 

C.:vmo rtquer. 

3325, Arlindo Rodrigues. 
l'rrit·e o requerente sua qua. 

l1u,1ut de motorista profissio­
,ra/ t que o vtfculo servirá 11a 
pruru 

3489, Silvino ílatlsta Vieira 
da Cruz. 

Cu1iUJo a !.Jai·xa, desde que 
o rtque,nitr '/)ague a tra11!<.fe· 
rmcit1 para o se,. nome. Qua,,. 
lo ao aprowitam,nto da p/a. 
c;;i, somm1e após a baixa e 
~Jndo o rtqultf'ente o e:ur­
cic,rJ curtente. 

8:!61, Maria Amelia Moreira 
Rangel. 

Ag11arde oportunidade. 

2329, Manoel Crisoslom o de 
Carv,iho. 

Aprovo o projeto definitivo. 

1232, Raul Correia. 
Af>rovu fJ ante projeto de Jo. 

ttu,-, .. ntu, de aclJrdo com a in 
formação da D. E. 

2835. Sílvio Ferrari. 
lnd,fnuio, em face do pare­

ur da PrtJcuradoria. 

3778 José Antonio da Silva. 
{}Ull~-se prehminurmenle. 

3613, Quinlela & Cla. 
t'oncet10 o oprovútamtnfn. da 

placu paro o comi,ll1ã,/1 lV/ult '' 
,,,,,,,,,- 11 3500, dt,sde que o re 
qm rt'nil· p,1gue uova Jict~tço 
pa,u o nsluute J~,. exerc,c!n, 
d, rl:'1tdo ,res3a vcaszuo str ft'ila 
u bwxa du caminlu'io Volvo, 
motur 71920. 

1066, Monoel Fernandes. 
JJal(ue Mc1rla Jsabd da Con­

e, icão a trunsfnencia do ier-
1eno 111,w.1 buStiJ du avaliação 
f, i/a pelu /). li. U11w vez •f<· 
tuudo este pagamento, não de­
vuá incornr u pagamento do 
impr,sto tcrntoriuJ em nome 
de Muria /s.,bel da Co11ceição, 
em virtude de já vir pag,-'ndo 
u m esma o imposto prPdial. 
Nhsa ocasi.ã.o, deve ser tam. 
bem cancelaria o lançamentfJ 
em nume de JJanoel Fernan~ 
dts, a partir do 2" semestre de 
1942, do referido lote JJ 1. 

Divisão de Rdmi• 
nistração 

3758, Amelino Beluci. 
Cumpareça o requerente para 

prestar esclarecimentos sobre o 
nome do propr,ef:Jrio do imO· 
vel em causu. 

3713, Amerka de Oliveira 
Soares. 

Quite-se preliminarmente com 
a Fazenda ilftmicipal. 

3587, Judite Ramalho 
3646. N\ar,oel Francisco 
nes lgtesias; 3766, João 
mento. 

, ·ertifique-se. 

Viana; 
fenla 
Nasci-

Divisão de Fazenda 
727, José Rachid Caram. 
Defiro como se informa. 

629, Francelina Maria da Con­
ceiçao. 

lndefi,o o pedido em face da 
infonnução. 

3493, Luiz da Silva. 
.Ai:r"rbr. preliminarmrnte, o 

fenrno (m questün, nesta Prc­
fe1t11ra. 

3120, Judite Moreira Pereira; 
3299, Juvam e José da Silva 
Alexandrino; 3282, Alcindo dos 
Santos; 34~1. Benvinda do Pa­
trocimo; 3555, L. G. Barroc~s; 
3556, Osmar Fehx Mata; 3031, 
Üt"rson Serrano. 

Defira, nos lermos da infor­
mação. 

Divisão de Enge• 
nharia 

3083, Du.rval da Silva Santos. 
Difiro o perlidn de vistoria, 

dtvendo o requerente executar 
a calçada logo que receba sua 
quota de cimento. 

2827, Hercilio Pereira da Silva. 
:..:oncedo o prazo de um ano 

para ser feita a adaptaçáo, de­
ve,r,do o requerente assinar ler­
mo de co,npromisso ,wsta l're­
feit11ra. 

3481, José da Costa Meneses; 
3435 e 3436, Maria Rosinda 
Doeguez Portagero; 3275, José 
Antonio dos Santos; 3052, Hrla­
rio José Batista; 2710, Francis­
ca Luciana; 3801 e 3802, Com­
panhia de Cams, Luz e Força 
do Rio de Janeiro; 3436, Maria 
Dosonda D I e g u ez Portagero; 
2871, Maria da Soledade Vito­
rino; 3261, Noé Andrade de 
Oliveira; 3098, Szmul Lewin; 
3111, Antonio Mendes de Oli­
veira; 3090, Mario Hipolrto Ga­
balta; 3597, Josef Kle1mberg; 
3516, Albe rto Teixeira da Cunha; 
3086, Delhm Almeida .',lauricio; 
7568, Americo Dias. 

Defiro, nos lermos da infor­
mação. 

2982, Sallm Pedro; 2946, José 
Adelino dos Santos; 3453, H lebs 
de Souza Pinto; 448, Valent,m 
Dieguez; 1902, Alberto Teixeira 
da Cunha; 3404, D'Acanchy & 
Silveara lguassú Lida.; 3096, 
José Arelo. 

Compareça para prestar es­
clarecimentos. 

3333, Eva Chave&. 
11/ande assinar a carteira 

3032, Huscar da Gama. 
• juute carteira profissional e 

i11diq11P o "· do lote· em qu< 
pretende construir. 

3280, Doroléa Chaves. 
Indique o 11. do predio de sua 

propriedade. 

3504, Horacio Lemos & Cia. 
Cumpra a exigencia. 

647, Clemenla Gordo Egreja. 
Junte declaração do empre­

gador. 

3508, Murilo Augusto Esleves 
da Costa. 

Legalize a siluaçdo do pré­
dio nesta Divisão. 

753, Adriano Maurício & Cia 
Ju11te a planta da fabrica, 

para a devida legalização. 

3337, Saporito Ferdinando. 
Aguardando a apresentaçdo 

da planta. 

3494, Eulalia Monlela Alves. 
Junte titulo de propriedade 

da terreno e prove a época em 
que foi construido o predio em 
questão. 

3256, Azarias Dias de Car­
valho. 

Legalize /Jrtliminarm,;nte a 
situu~ün do prnlio 11esla Di­
visão. 

3438, Francisco Lourenço. 
Complete as obras~ inclu.;ive 

o m;,m e passeio de frente. 

150, Albino Gomes. 
Prove que o predio foi cons­

truido antes de 1938. 

3719, Vieira Bastos & Cla.; 
3513, Navero Gonçalves &Cia.· 
3663, Usrnas Metalurglcas L. ' 

Junte o titulo de propriedade 
do ltrre110 e pla11ta da obra 
que pretende ,xecutar. 

3482, Allino Daria. 
Construa muro · e passeio, 

para ser a te11dido 110 pedido 
de vistoria. 

972. Barros & Krancher. 
Aprvvo o projeto pruvisorio, 

com as modif,caç(}es sugeridas 
P•I~ lJ. E., dtt;e11do o prfJjetu 

3456, Antonio Luca. 
tomo requer. 

projissio11al pelo empregador e 3230, Sebastião Ramos Guião. 
junte titulo de f>ropnedade do Go11s/rua n muro de frente 
terreno. e modifique a poria do W. (., ----· ... ---... --... --_ .. ___ M_o .... _, __ .. ___ ,..,.,., __________ .. ,,...._.__ 

E o 1 T 
O Chde do Serviço Técnico 

de Caça e P,sca, de acordo 
Cúm a rortar1a no 60. de l6 do 
ccrrente, do Diretor da Divisão 
de Caça e Pesca, laz saber os 
penados de permissão e as 
concessõts e restrt~ões gerais 
à caça que prevalect:rão Cluran .. 
h: 0 t=X-!tcicio do corrente ano, 

A L Indicador Comercial 

:~ ~:;~~~~1~ do Estado do Rio 
1 l - O pmodo d< permissão 

pcJr a a caça dt animais silves 
l t('•, rei pc1tadas as exceções 
c1Uah<'ltc1das, ~trá o seguinte 
pua fin~ comerc1a1s ou m1;:ra: 
mente espur11vos: 15 de abril 
• 31 de agosto. 

2) - Ficam estabelecidos 00 
•~tmntea penodo1 tspec1als 
para caça: 
b a - mutuns, jacús, jacupem. 
3~

1 
d~ ~:~~t~~s: 15 de junho a 

b - codor~aa e perdizes· Jo 
Cc mato ~ 31 de julho. · 
e.~~ _ - E pro1b1da a caça, ex .. 

. i:idot1 os cat os comnantts 
~~~,!~'\":. 11 e 12 do present1: 

ª - no Dlstli10 Féderal· 

Farmacla lhão de metros cúbicos e d< 
Ires (3) quilometros para os de 
menor capacidade; F 

e - nos Parques Nacionais arma:cia • Drogaria Central-
e nas áreas a eles reservadas. Rua Marechal Floriano, 2194. 

4) - Foca proibida a caça TeL 16 - Nova lguassú. De-
por um ano: pos1tario dos Produtos ScaUrina 

e V1clory. Farm1ceullco A. P. 
a - á noite; Guimarães Vlclory. 
b - de coatis. cotias, iraras, ....-..-,.-•••••• ,,,, •••• , •• •.-.•.•.•,l'•••"­

macaco~. _qut 1xadas, veados, 
lnhambus, ~ctcuongas, jaós, mu­
tuo:&, narce1as e patos do mato 
em todo o ltrritório do Estado! 

c - de codornas e per d1ze; 
nos munictpios de Ardruama 
Cabo Frio, Campos, Casemlr~ 
d1! Abre,u, Maca é, Maricá, S. 
Pedro d Alrlela e Saquarema · 

n~) poderá vender no máximo 
250 peles de mam,lercs por 
temporada de caça , não po­
dt:ndo, en trt tanto, e x e e d e r 
dentr ~ desse h mite, o numer~ 
de qu,nu (15) pei,s de veados, 
t11nta (30) de catetes e quinze 
(15) de queixadas. 

8) - São conside rados caça 
e poderão ser abatidos os se ­
gumtts animais s1 lve:;tres : 

Ma mif ero s: 

d - de jacús, jacu~emb~s 
urús e macacos nos MuniciploS 
de Angra dos Reis, Nova Fri­
burgo, Magé, Petrópolis, S. 
F1d<11s, Sta, Maria ,\\adalena e 
Teresópohs. Capivaras, coa tis, c o e f h os 

~) - Foca estabelecido O se- (tapt)i•J, cotlas, cuicas (juµalls), 
gurnte nume ro de peças que tu1õ1;s, gJmbás (sa rtguês) niu. 
Ciida caçador amador pode aba. curas, tlmbús (cassaco~). 'gatos 
ter em um dla de caçada . do mato, graxains (lobinhos) 

b - no Municip10 de N1Íer6·. 
d .e ~ noi, diMntos que serv~,~ 
3Ó sede a ctdades Ot m~la d.! 

h1d~m~:::!f,º.1t~s e a t stancla::; 

l ~1 - nc,s aÇudea de domln1o 
nu te~. bem como not terr~-

Caça de pelo - uma d~ ·cada raposas (cac: l~orro do mato)' 
~-- ~~c1e : coa_ornas, cinco (5); 1 ~uaxtntns (mao pelada), iraraS 
Jdcu_s, duas ( ;:!}; ma rrecas, dez {papa_-rnt:.1), _1aguarundis (ga tos 
OO), m3rrecão (caneleira e pia- ":(lUr.1scos). 1u1,arás

1 
macar ajás 

dc1ra), dez (10); macuco~ e mu- (JJgu,.t1ricas1, moc~.i, onç.:1s 
tu5s, uma (1); perdizes,c inco(5). h:_brt'.s, macal·os, ouriços, coan: 
ra/ - No caso da caçada du- dus, pacaranas, pacas, porco~ 

Casas Fune-
rarlas 

Coso São Sebastião-Caixões 
e co rôas - Osvaldo J. dos San­
tos. Av. Nilo Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

Co10 Santo Antonio - Ser­
viço Funcrario - Guilhermina 
Ferreira da Silva. Rua Mare• 
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

Diversos 
Delfim Pereira Montenegro -

Con~t ru!or . Av. Santos Dumont, 
626 · Te lelone, 69 - Nova 
lguassú, 

Carvoaria lguassú - Vendas 
dt carvão ~ l enha por atacado 
~ a v.::r t' j O, - M . Q. Ohvd· 
ra. - Hua ccl. francisco Soa 
re s, 242-Tel. 301-N, lguassú. 

Mandioca o a;pim - C om .. 
pra-s~ q_u;:ilque r 4uant1 dadl', á 
rua S. St:b,1~ t1ao, 1095 (hmdl•s) 
- . 8 t? lturd a ox o - êst.JdO <lo 
Rro. 

O PODER SOVIETICO, /•tio Rw. jolmsnn, lJe/Jo t/e 
C.a11/,rhr4'\'. J·rrfàa,, de D. Carlos Duarte Cosia, Bisp,, 
de ;.1Jaura (bra-1/rirr1) . 

Nas livrarias, Cri 25.00-Pelo Reembolso, Cri 26,()() 

MISSÃO EM MOSCOU, pnr jostp/1 E. Davies. E,,.. 
bGixatior dos !:.E UU na URSS e enviado p,ssoal da 
Roose1:ell junto a Slal111. 

Nus /,vrarzas, Cr$ 2.5/JfJ-P,lo Reembolso, Cri 26/)0 

O SEGREDO D."- RESISTENCIA RUSSA, flor Mauriu 
Hm<lus. O .._",,!(red11 poilt,co e mr/l(ar ,,~ resistencia 50 ... 
viét1ca ds hostes naz1-fa51,;.i:-.tas. 

Nas livrurias, (.ri 25/JO-Pelo Reembolso, Cri 26,(JQ 

A RUSSIA NA PAZ E NA GUERRA, por An<1 Loui 
..5troug. O que era a Ru,,sia antes da i:uerru, o que ela 
é du,-(mte a r.:uerra e o que será lepois da guerra. 

Nus livrarias, CrS 25,00-l'elo Reembol.,o, Cri 26/}() 

STALIN, ,~or Emil Lwlwig. Este livro contem, como 
af:ê11d:ce, os textos compfrtus das Consll/u1ções da l'"1d;) 
das R,publ,cus :;ov11!ticas S,·cialislas e dos Est.Jdos llmdos 
tio Brasil. 

Nas livrarias, Cr$ 2.;,00-Pelo Reembolso, Cri 26/JO 

O CRISTl.6.NISMO E A NOVA ORDEM SOCIAL NA 
RUSSIA, pelo Rrv. Rtw/etl jclmso11, Deüo de Ccmterbury, 
Prefàcw de CALVINO FILHO. 

Cnmo apêndice deste livro cnnvincenie, encontra se 
"A C'ONDIÇÂO DO TRABALHO", a famosa e extmor­
dinaria critzca à Enciclica do Papa Leão XIII, Reru,n 
Nova,:um, esc,ita pelo grandt pensador católico e soció ... 
logo Henry George. 

Nas livrarias, Cr$ 25,00-Pelo Reembolso, Crt 26/JQ 

A RUSSIA ESMAGARÁ O JAPÃO, por .1/auriu 
Hindus. Sem;acional tiocumentaçdo provando que a Rus­
sia As1átice1 ainda nâ_o participou desta guerra, aguar­
dando apenas o 1nov1mento oportuno pura se atirar e 
esmagar o Japão, fulminantemente. 

Nas livrarias, Cr$ 25,00- Pelü Reembolso, Cri 26,00 

SANTA RUSSIA, por ,Vaurice Hindus. O autor, can­
~iderado o maior especialistu cm assunto!. russos, nos 
Estadas U11idos, 011de é p rofessor 1miver>1/à,io, descr,v,. 
nos os quadrns empolgantes da Russia européia, em 
guerra. A heroicidade, o espírito de sacrijicio e a i11com­
parai·el orgrmizaçào da URSS 

Nas livrarias, C,$ 30,00-P,J/o Reembolso, Cr$ 31,00 

Editor>ial CALVINO Limitada 

Caixa Postal, 1.889 · Rio de Janeiro 

Histórid de socialismo 
~ das lutas sociais 

Por MAX BEER 
. Neste livro extraordinário, a História da Humanidade nio 
e_ contada como nos livros clássicos, nos quais os guerreiros 
seio. endeusad_os, os reis exaltados, a pompa, o luxo e as cca• 
cubrnas decantados. E' a H1stJria do mundo vista por um ,n, 
guio dife rente : o. do esfôrço tilanico das classes trabalhadoraa, 
desde, os p11mórd)OS da Humanidade até os nossos dias, para a 
conqu,sla do direito de serem tratadas como criaturas humanal, 
1gua1s aos 11cos, pois. que o são biologicamente e perante Deus. 

Revl~e a História desde o r egime do trabalho ucravo -
sua evoluçao lenta através dos sécu!os, em que GS operarlo1, 
~esmo os de 9 anos de idade, trabalhavam mais de 14 horll 
d1arlas - até os dias atuais. 

Acreditamos não tecer elogios bastantes ao dizermos que 
e~ta -~bra s_erá de imensa utilidade não !Õmen'te para 0 ,,;ande 
publico, ávido _dt! e_nsinamenlos novos e verdade1rus ma~ ta• 
be

1
m para o~ h1st~)(1adores p:ofisslonais, que passu.ão 3 coa­

!~ét!- 1~ o~rigatoriame?te, para nela aprenderem muH,1 coisa qae 
n ªºc'~norav,,ru . 2 vc lumes. Prer-o C<ll1a volumt :"JciS li• 

vrarras, r$ 25,00 - Pei0 reembolso.' Cr$ 26,00. . • -n.:ie.~ . ..• 

Editorial eALVINt, Limitada 
eaixa P.ostal, 1,889 - Rio de Janeiro 

,., ,-, - l-1w"'.J"w.,-•• ._ ...... ..-.,....,..,,,.._........,,..,._.._... 

FRACOS E ANÊMICOS J 
Tomemi 

VINHO CREOSOT ADO 
"SILVEIRA" 

' 

bpng,.d, com bilo,.,: 
Tosses 

Re1lri1do1 
Bronquites 

_ E,crofuloH 

Convalescenças 
VINHO CREOSOTAOO 
É UJ.t G!:RAOOR OE SAÚOe'.. 

1 

; Conc1u•sos •• 

I
! DASP 

Ginãsio em 10 mes•• 
i Curso gratuíto dtt. Jaquig,ofl-
1 t po1ftt~U~). 

>S ai:iJacentes érn uma faixa c1 
»eis (6) qu1tom~tros em torn~ 
º"' açu<lt't de maio de um mi-

mais de dois dias conse do ma to (cah: tes ou caetdús t 
cunvo~, nao poderá ser a bati· qul!ixada:c-J, preás rídtos r ato:; 
~o ma,1s do dobro do numer~ de e::,p111ho, su:;$uarana''!> (pu­
rt~r~t:ças fixado no il~m a nti!- ~"/as~Ós.téi tús (mu la tas, tlC,) e Fotografia lguassú _ Lauro ~a~ão Gloria - (hrht>lfO ~ 

de U l l \l' :!lr J. C h.1mal10:, 3 doml IJ Cª té c 1rc 1ru - ( N o inti:rlor dú 

A Escola Universitária de 511 
Paulo, soh t• d1rt'çdo dv dl, 
Aqwlt-s Archiru jut1l11,, P!_l­
pura p~,r co1rrst,u11db,c111. Ri­
m, ltJ C ,s J.(, 11 em s,los ~,. 
rn.-c her /)ro,1,rJl/l(IJ e ,ns/rN(t111-
Ru,J Libut Bu./.u,J, 561 - I' 
rt rrr/,,,.. - '10 PiLLO. 

7) - Cada caçador proliasio- (Conclue º" 6• p:i~iae) cil io, T tddon~ 3'JJ N ',íl e H1lhut:s Glori.1) - R·1 :1 
l~u,ssu, ' - - 1 ova .• \arrchat fl, 11an,,, IQ36 Pr. ITl'uball1os graficoe? 

P"<IJrlú: Usv~luv ~h nt<tro. Na,; t1fidn11ij deste Jo 



rJ-P. llnbol!IJ, (ri J/~ 

ILJIIO U.lf1d1 

CORREIO DA LAVOURA 

NOTICIAS D E 
==================================~ ·=== Nilópolis e suas realizações "Carnet" Social 

NILOPOLIS 
Homenageada a sra. 

d. 1\merica Xavier da 

Silveira 
====================-= A;IJ\ ERSÁR.IOS 

Reporlogem de MARILIO DOMINGUES 

Vamos hoje iniciar a publ, 
ração de uma séne de rep~n,. 
g~ns qur, Sflb o titulo ac1m;!, 
quiozcn_almente, apresent;1remc-~ 
aos leitores do CORREIO DA 
LAVOURA. 

Essa exibição minuciosa <lo 
que Nllópolis vem real1zando1, 
nos diversos setores de sua at1 
vidade progn:ss1s1a, represenLt 
o resultado de observações e 
apectos colhidos em visitas que 
empreenderemos a várias in:--t1-
tlllções localizadas neste Impor­
tante distrito de Nova lguassu, 

deveres, como os direitos dos 
socios, são pouccs, mas os su­
ficientes para satis.fazer a todos. 
O soc10 paga pontualmente as 
suas mensalidade~. z~la pelo 
bom nome da Caixa e, dessa 
forma, estará perfeitamente ha­
bilitado à perce~ção d< s bene­
ficlos que a Caixa concede. 
Concordamos. E o Presidcr.ie 
da Caixa prossegue : 

- A Caixa presta duas mo­
dalidades de assistencia: Bene. 
flcencia e Funeral. A primeira 
visa amparar frnanceiramente o 
associado que se encontra en 
lermo, Até o més de março ul­
timo o total de beneficenclas 

Completaram ano,; · 
no dia u, - o menino Joa­

quim Lopes da Silva. filho do 
sr. Manopl da Silva; 

no ,tia 19 - a gentil st,1. 
:--ilza Camilo, residente nesta 
vila; 

no dia 20 - a jovem estu­
dante Lourdes Ca1·men Farias, 
Wha do sr. Luiz Tavares Fa­
rias; 

no clia 21 - o jovem fülson 
Silveira, aluno da Escola ~Ii­
litar de Resende. 

Há lem;,os, tivemos oport~n_i­
dade de acompanhar uma serie 
de reportagens feitas por um 
jornal do Rio, em que se mos­
trava o elevado "preço da 
morte". Eram opiniões colhi­
das nas casas íunerárias, acêr· 
do do preço de enterros. O re­
sultado, já se vê, foi dos mais 
interessantes. Verificou-se que 
um modesto .,enkrrozinho" cus· 
lava muito dinheiro. 

Nllópohs, porém,_ conta com 
uma instituição srngular que 
presta auxilio pecuniario a os 
seus associados, quando enfer­
mos, ou, para funeral, quando 
falecerem. E' a Caiu Beneh­
clente e Funeraria Amparo Po­
pu!ar, com sede própria na rua 
Georgina Moreira, 408, e es­
critorio na rua gen. Mena Bar­
reto, 116. 

101 de CrS 8.325,00. 
- E por falar cm cifras, re­

cordamos nós, qual a situa,;ão 
financeira da Caixa? 

- Muito boa. O palrimonio 
da Caixa já está bastante enri­
quecido. Foi inaugurado em 
1940 o pred10 em que fur,ciona 
a séde. Muito devemos ás Di­
retorias passadas. Hoje, lemos 
depositada, na Caixa Econom, 
ca, a quantia de CrS 10.000,0~. 
Esse capital serve de garantia 
para pagamentos de benef_,cen­
cias e funerais. A atual Direto­
ria tem o orgulho de declarar 
que não compra naaa a crédito, 
as despesas são pagas imedia­
tament~, o mesmo acontccenao 
com os benefícios aos sócios. 
Tudo é feito sem protocolo. 

Para conhecermos melhor a 
Caixa, procuramos ouvir o sr. 
Herculano da Silva, atual pre­
sidente desta instituição. F~­
mos encontrá-lo em pleno de­
sempenho de sua função. Com 
êle mantivemos, entáo, agrada­

Depois destas declarações tão 
claras, pareceu nos que não ha­
via mais nada para esclarecer. 

Agradecendo ao sr, Hercula­
no Silva a gentileza com que 

tr. u de.ped,mo-~c- sa 

vel paleslra. 
os 

-A data de amanhã. 24 de 
abril, assinalará o aniversário 
natalício do jovem francisco 
Bastos, pertencente a concei­
tuada famiLia nilopolitana. 

O aniversariante. que é ser­
,·idor do Ministério da Agri­
cultura e aluno do Cur~o No­
turno do Instituto Filgueiras, 
será alvo de carinhosas ma­
nifestações de simpatia d6S 
seus amigos e colegas. 

- Transcorrerá, a 28 do 
corrente. o aniversário do in­
teligente menino Luiz Katagi, 
filho do sr. Shichizo Katagi. 
antigo morador nesta vila 

.'IIASCIMENTO 

Está aumentado, desde o 
dia 12 <lo mês Ouente, o lar 
do casal Clara Voltan - Luiz 
\'oltan, com o nascimento de 
uma menina que recebeu o 
nome de 'l'eresinha dos Pra­
zeres. 

FALECIMENTO 

Ha poucos dias a sra , d, 
Amcrica Xavier da Silvciro, 
que inougurou a L: g,ão Bra 
silcira de As~istcncia nc:He 
Município, recebeu signifi 
cauva homenagem de "'" 
admiradoras cm Nilopoli , , 
as quais lhe ofereceram um 
valioso mimo e fizeram ce­
lebrar uma mma cm ação 
de graças, a que a homena­
geada assistiu. 

A recepção a d. America 
Xavier da Silveira verificou­
se em o nucleo da L. B. A. 
em Nilopolis, do qual é 
presidente a prof•. lnoccn­
cia Cardoso de Queiroz Lo­
pes. ------
Acredite se quiser ... 

Dizem que ... 
... o Clube Nilopolitano vai 

ter uma séde propria, construi. 
da em estilo "colonial'', com 
piscina, campos de basquete e 
de vôlei ... 

... o R. C., apesar de traba­
lhar com bebidas alcoolicas, é 
incapaz de beber das mesmas, 
afirmando seus amigos que é 
êle um perseguidor "implaca­
vel" do alcool. 

X. 

Depois de colhermos as ,n 
formações referentes aos servi­
ços da Caixa, acha mos, t 11 

bém, de toda conveno,nda la­
zer ao seu pre~idente argumaf 
perguntas sobre os me,mos, 
visando com isso esclarecer 
melhor o leitor. 

'j 
levados 

Causou profundo pesar a 
infausta noticia do falecimen­
to <la sta. Nidia l\Iinisther, fi. 
lha do prof. José Ministher, 
procurador da Policlínica de 
Nilópolis e pessoa muito rela­
rtona<la nesta vila. 

-·~··~·-
· Casa Racio­

nalista. Cristã, 

Reforma, 
necessária. 

Assim é que r.os ocorreu 
perguntar desde quando fun­
ciona a Caixa Amparo Po­
pular, 

O sr. Herculano da Silva, 
solicito, respondeu-nos : 

- A Caixa foi lund1da em 
19 de julho de 1936 e até ago­
ra vem mantendo com regula­
ridade a mesma finalidade con• 
que foi criada custear e:> lun,­
ral de seus asse-e, a dos e C?nc • 
der .. thes bene' .:.1C·'S, iju rnJo tr. 

1er1a QUt. f z~ 
t-e-u fuaern.,. --~- ....... --
Achados e pardiàos ... 

Pede-se a quem encontrar, 
por aí, uma "biografia"' de Na­
poleão Bonaparte o <1bsequio de 
entregá-la ao Nei. 

Domingo, 16 do atual, 
inaugurou se solenement~ a 
•éJc prnpria da Casa Rac10-
nali,ra Cristã, à Av. Miran­
dela, 16fo, em Nilopolis. 

(Conclusão da 1 • pãgino) 

melhor amparar o direito 
dos trabalhadores. 

Não há senão louvar a 
decisão de submeter o ante­
projeto ao e5tudo e ao pro­
nunciamento dos m e i o s 
competentes e das classes 
interessadas. E' por isso que 
durante dois meses se fará 
l sua divulgação em todo 
o país, providencia que evi 

na~ de~t~ 
jornal 

Indicador Profissional 
w, e d ; e o ~ I .Dr. Pedro Sonliago Co,cia -

_ . ~irurg1ão Dentista. Raio X (Edi. 
Dr. Adolpho Brandao Fdho - hclo Ouvidor) Pua Ouvidor 

Clinica n~ed,ca - Vias unnarias 169, 80 andar, ·sala 811. Tele: 
- Av. Rio Bronco, 128-5<> and., fone, 43-6503 . Rio. 
s. 501 (Ed. Ass,curaz,oni) -
Tel. 42-1409- 2u, 4 .. e 6u-das 
14 ás 16 horas - R,o. 

Dr. Domingios de Barros Romos­
Ch ntca m~dica_ Dot"nçis do apa· 
relho genito urinario.-Av. H10 
Branco, 108, s. 401 (Ed. Mar­
tlnelll). Tel. 42-9385. Res.: rua 
Grajaú, 67 - Tcl. 38-7935- Rio. 

A dvogadcs 
Or, Paulo Machado-Advogado 

- R. Oetuilo Vargas, irl. Fone: 
282. - Nova lguassú. 

Dr. Orl~ndo Moni:r Dia, Lima 
- Advogado. Res.: r. Alfredo 
Soares, 123. Tel. 250 N. lguassú. 

Dr.AU,.rto Jeremios-1\dvogado. 
Escritório: Rua Jo de Março, 7-
30 and. S. 309-- Fone 43-9150-
D.is 16 ás 18 horas ás 4., e ás 
6&• feiras. No forum de Nova 
lguassú, ás 3as e ás su feiras. 

Dr. José Basílio do Silvo Junior 
-Advogado - Escritório: Rua 
da Quitanda, 50, 10 andar. S. 1. 
Tel. 43 61.:<!e. 

Dr. Osmor Serpa de Carvalho 
- Advogado - Escritor,o: Rua 
Mario Monteiro, 114 - Res,d.: 
Rua Aristoteles Coutinho, 70 -
Nllopolis - Estado do Rio -
Telefone P S 1. Atende-se em 
Nova lguassú e Caxias. 

Dentista$ 
luiz Gonçalves - Cirurgião 

Dentista - D,ariamenle das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. No,•a 
lguassú. 

Tabeli4es 
Cartorio do 2° Oficio de Notas 

- João Bittencourt Filho-Oficial 
do f<cg,si.ro d~ Titulos e Do 
cumentos. Com:1rca dt Duque 
de Caxias - E do Rio. 

Cartorio Dirceu P.illor Gon­
çalves - N,t, polis - 7• D,s. 
tr ,to do ~ 11c1p10 dt: N. I~uas 
sú (anllg·, Sta Madeira) Ruo 
i\-:,r10 M1•nl ,ro, 114 Tabt:llião 
e Escrivãr dn R~g1stro Civil 

oe~pach,nles 
Eseriforio Técnico Com•rcial -

Santos Netto (l:ontador e Dos­
píH:hanlt: Uftc1al) St'rvlços co. 
merc1a1-. ~m geral Ru-:1 d~ Gc 
luho V.rg>S, 42 Tet. 208 -
N ·,a lguassú. 

Marinho Magalhãu - Des­
pachante Ohc1al da Policia. 
Trata de todo serviço adminls­
tra11vo desta repartição. Rua dr. 
Getuho Vargas, 52. Tel. 316 -
Nova lguass~ 

Cid do Couto Pereira - Des 
pachanto ,,hc,al junto à Rece­
bedoria Esc : kua dr. Getulio 
Vargas 165. Res.: rua Bernar­
dino Melo, 1595. 

Antonio Cioni - Despachanle 
Ohc1al C:a Prefeitura. Rua Ma­
rechal Floriano, 2039. Tel. 226 . 
Nova lguassú. 

Nicanor GonçclYes PereiP-a -
Despac~.nl< ,'1un1c1pal - Rua 
S.,rnard1no Melo, 20.'i9 - Tel 
27-Resod. Rua Rita Gonçatvts, 
505 Tel 66 - Nova lguassú. 

IIÃO ElfCO~ 
termos o fe..J dr0 cc ntJ pr -
sent~meo1 de IVl 
assoc1ad s 
1937, pag " 
e, no ai~ H, 
entrega de .:: 
ks ao 2f,o hn 1 1 per:,z n~o 
o total de Cr:::. 13.000 O 

Pede,se a quem encontrar, 
por aí, um.a "armadura de nço"' 
o obs~quio de cntreg:í,la ao Al­
fredo Oli,·eira, a fim de que o 
n:.::~mo pu:i ..l 11, rt:r.1ente re,e­
b r os •afagns d·, Aderbal, 

Pede-se a qaem encontrar um 
sujeito bem forte e decidido, o 
obsequio de trazê lo ao Café Ci• 
a,landia, a fim de ser apresen­
tado aos •·garçons desse café. 
os quais estão sempre com von­
tade de "brigar". 

Grande numero de con­
vidados assistiu à festa cívi­
co- espiritualista organizada 
pela Diretoria do Centro 
Redentor, tendo o sr. Pre­
feito Municipal inaugurado, 
com o corte simbólico da 
6ta, e sob os apl•usos dos 
presentes, a ,éde propria da 
Casa Racionafota Cristã. 

Viam-se alí, além do sr. 

ta a que depois da promul­
gação do futuro decre~o. lei 
possam aparecer cr1t1ca5 , 
procedentes e justas, que 
:enham de ser levadas em 
consideração. 

O ante-projeto, conforme 
ressalta da exposição de mo­
tivos do ministro Marcon· 
des Filho, dá a cerrez, de 
que o Brasil será dotado de 
uma lei de acidentes de 
tr2balho tanto quanto pos· 
sivci perfeita. E devido à 
acertada resolução de pro­
vocar a colaboração Jas au­
toridaJes, não é dema~iada 
2 esperança de que. _quan?o 
fôr convertido cm let, quats­
quer omissões ou defei_tos 
ac2so existentes tenham s,do 
corri<>idos. Nem outro é o 
escop'::i vis•do pelo governo . 
- (A. N.) 

• 
. 

.. . 

SEU RADIO t ... 
Radio parado estraga mais 

A RADIOTÉCNICA MOREIRA, á 
Praça U de Dezembro, JZ-·Tel. 127, 

dispõe de moderno aparelhamento,. e gra~de es::::: d:r:i~s: 
terial para _radio aos pr1!;°!b::.~f:\os r~::s serviços. 
preços mod1cos e garan , 

- Que cond ções deve preeo­
cher a pessoa que dcse1a ass, 
clar-se? - indagamos. 

O sr. Hercul"n" Silva pensou 
logo que o reporte, já estava 
com vontade de si::: tornar se ... 
cio; mas, nó; explicamos logo 
que nào havia sido com essa 
Intenção que formulámos a per 
gunta. Fo, apenas por ind1scr,. 
çào. E uma vez ludo osclare­
cido, o noss!l entrevistado re­
trucou : 

- Para entrar no quadro so­
cial da Caixa, o p«tcndente 
precisa ter, no mlnima, .st!1S 
meses de vi<1a I!, no max1mu, 
a,ascnta anos de idade. :'\ão 
bá, contudo, distinção de sexo, 
classe social1 rdtglãO ou nac10~ 
nalidade. Sim, porque perante 
a Morte todo~ são 1gua1s. üs 

CRITICO 

COISAS QUE 
ABORRECEM ... 

... o "tamanho" do Allredinho. 

... a "robustez" do Oihon R. O. 

... a "teimosia" do N. P. A. 

... as "conquistas" do W. P. A. 

ABORRECIDO 

CALÇADOS FIIIOS 
Para homens, senhoras e crianças 

Sa.pa.ta.ria. Rio Branco 
t E SERA A SUA SAPATARIA 

Espccillidade em calçados sob .medida por preço 
sem compelidor 

.1e11e DR M1\TT1\ VEIX0Tô 
AV. MENA BARRETO, 48- NILOPOLIS - E. DO RIO 

Prefeito Municipal e do sr. 
Rui Berçot de Matos-che 
fe da Divisão de AJminis­
tração dl Prefeitura, os srs. 
Antonio Nascimento Cotas 
-presidente perpetuo das 
Casas Racionalistas do Brasil 
que ,lirigiu os trab2lhos da 
sessão solene, j,.Jão Pinho da 
Mout•-presi<lentc da Ca!a 
Racionalista de N,lopolts, 
dr. Joaquim Costa-presi­
dente da Casa Racionalista 
de Bel,, Horizonte, Manuel 
Mesquita-presidente?." Ca_ 
sa Racionali,ta de N1ter61, 
Paulino da Costa Guimarães 
-presidente da Casa ~a­
cionali•ta de Pc t ro p o 11 s, 
Roberto Dias Lopes, Ernes­
to Cardosc-, dr. Lui7 de 
Sousa, cmte. O,c.r de Bar­
ros Cavalcaoti, JJsé D'Ales­
sandro, escritora Maria Co­
cas e outras pes502s grad:s. 

Vuios convidados usaram 
da palavra, sendo muito 
•rlaud1dos principllmentc o 
dr. Joaquim Cmta e a es 
cricora Maria Cotls, pelo, 
seus brilhantes discursos. 

V d um terreno, em Ri-
• cardo de Albu-80 B SB qucrque, na Es-

trada de Nazaré, 88-A, medin­
do 3i 1o1etr,'S de frente por ?° 
de funJo. Tratar na Rodaçao 
de!,te j1Hnal 

V d um terreno á rua en e·SB dr. T1ba11, medln 
do 10 x 30, tratar 

na mesma n° 59, c16. 

~ H,fa'j:mlil . 
~ ~ Pneu,, peç,1s e acesso~~c,s 
~ COLOCAÇ,iO llE GASOGÊNIO "GENERAL MOTORS 

~ CHARRETES 

~ RUA 1 3 D E MARÇO, 4 8 - TE L. 2 ~:.,.. 

ii-»--1T· "i i i ~;1
~0~~.: ~~q~~'t~~~~ ª8-"~~: 

. • xiltar, rdahvo aos l~s ~= ~~. 
Registro de lmo~ e,s da Z • renos n~. 1 098 e 1. Lo~ oldJna 

Circunscrição Caplvori, na Vil~ 
1 10 

~e Du-
111 no atual Mun c p 

Pelo presente, at~nden~o ao u'e de Caxias, ex So. d1str1lo 
requerido pela c,a. Proprietária ~este Municlplo, sob pena dtde, 
nrasil<ira, S. A., Intimo Anto- d •corrido o prazo de 30 as, 
n,o Domingos lfauros, re s t s;r a respectiva averbação can­
dente atualmente em lugar ln- celada e o contrato resc§1~t"::'ô 
certo e ignorado, a vir a car·' termos do art. 14, ' 
tono á rua dr. Gelullo Vargasl nos 3 079 de 15 de s<tembro 
n• 126 nesta clda~e. pagar a ~e°i9J9 Nova lguassú, 20 de 
,m.portáocla de Cr$ 2 650,00, d:, a;ril de l944. _ O Ohclal: -
prestações atrasad:i8é ea ª~~f: ~o 

1 

(As ) Lu,c .t,, d, rrntas. 
QUt! se vencerem 1-2 
pagamento, dev1d2s pdo co:-
trato de promessa do von a 



L MAGNIFICOS 10 ·»A LAVOURA (Coada.ao 

V e !I 1 
d., •• rAgina) os resultados da 

FUNDADO EM 22 DE MARÇO DE 19l7 

A g a eh a d as, agacha~tiras 
at•cuAs baiagu (plrti·plru), ba 
tuiras. • ~a1u1r.ssús, capoeiras. 
(unis cor.;o,·.1dos). codornas 
cordt'n11es, cujub1ns, frango~ 
daeu• (açan~). gaviões (exce!• 
o acanã e harpia), inhaf!1bU)-

l
tu·unUs, surunnas, etc.J . J~ó.,., 
aclls, jacupembas, j11cut1nga~ 
urltts, macucos, m,acucàua~ 

IJIIU'(COS (Irene:;, ari11s, mMn:· 
qulnhas), marrccõ~s. ruutuns 
narcejas, (bico. ras1e1ro, munJO 
llllbos), r.arceJO•• (galinholas) 
aauassás pi:rd1zes, patos bra­
vo,. p•~'çócas (jaçanãs, catez1 

nb..i')), p1i:aparras: pombos sel­
v.gi:ns, rolas, 1açanãs, sara 
caras (seric61as), s e r J e m a s 
urús e zab:h!s. 

Réptels1 

. l 
cooperação agr1c01a ------- ---- :~O~V-;;A;--;l-;;-0;-;UA;S;;S«Jú (Estado do Rio), DOMINGO-;_• _z_J_O_E_A_B_R_IL_D_E_19_1_4 ________ _ 

ANO XX\111 -

Uma das formas mais práti_- gradativamente, pela ampliação 
cas e tf1cienles de que o M1 e melhorame ntos de suas im,ta­
nistério dJ Agricultur,1 se pr1.·- 1 açõ e s, em ~stabelecimentos 
valece para inte~vir, direta ou com vida prc pria e que pode .m 
indiretamente, 1unto ao lavra- chegar a ir.depc nd l'r do auxilio 
dor no sentido de empn•star governamental. 
à sua capacidade de irabalho São n os campos pe rmanen• 
um ritmo mJis ordenado e ace· tcs 31 u 3 l mente ex.1!)tentes 
lerado, é, sem duvida, a coo· no Paraná, nos qua1~, ern 
peração agrícola. . . • 1943, foram mobilizados 692 

De há muito v~m a D1v1sao hectares, com culturas de algo~ 
de Fomento da Produção Ve- dão, batatas, trigo. etc., contra 
gelai desenvolvendo a r d u a 488 hectares em 1942, haven_do, 
campanha de prosstlilismo, pe- por conseguinte, um acresc1m.o 
lo auxilio e pelo conselho, pro de 204 hectares na área cult•· 
curando conduzir as classes 
produtoras para práticas mais vada. 
racionais, modernas e econo~ Em cooperação anual, qu~ é 

VE#DE 

Uniformes 
micaf. uma espt:cie de curso pratico 

Jibóias, iguanas (slnlmbú), No Paraná, em 1943, graças através da realização de todas 
jacarés, cobras peçonhenta>, á colaboração do GGverno Es- as operações agrícola& necessá-

Os preceitos 
do dia colegia.is 

•ucuri, e teiús. a tadual, 101 grande o desenvol rias a uma determinada cult';'· 
9) - Além das espec1es vimento dado aos trabalhos ra, e que é executada na pro-

A gripe ptga facilmente des­
de as prin1eiras niani/esluçiJts 
Mas, antes di~so, jd na chama~ 
da fase de incubação, o catar­
ro da garganta r do nariz 
pode conter o germe da doen­
ça. 

s a (l anos ers 68,00 
7 a 8 75,00 

que se refere o ,tem ant•rior, nas três modalidades seguintes: prla fazenda do agncultor, a 
poderão ser capt~radas para cooperar;ãc permanente_, co'?pe· Secção de Fomento Agricola, 
manutenção em cauvelro as se ração anual e cultura fiscaliza- no Paraná, ocupou 217 hectares 
&•~1~i'õ~s. aviohados, ara,ás, da. A permane,ae, que é rea- com plantações de batat

6
a
7
, hml-

9 a 10 ,. 80,00 
11 a 12 • 85,00 

llzada inediank contratos com lho, mandioca, contra 1 ec-
atlÇ3lis, bicudos, bigodinhos, as prefeituras menicipais ou tares em 1942. 
brejais, bicos da lacre, caná- instituições coletivas, com o : Com campos de culturas fis­
rtos da 1erra, cardeais, cabo-- escolas rurais, cooperativas, calizadas, qu~ ê a terceira mo­
cllnho•, crearras e chanchans, clubes agrícolas e associações dal<dade de cooperação, foram 
coleira~. papa-capins, coleiros rurais, visa a organização de beaeficiados 224 a~ricultores, 
d o bréjo, c:,echéus (japins). cen tros permanentes :!e produ- sendo P. lantados_ 1.593 hectares, 

1 1 

"' 
13 a Ili 90,00 
15 a l(l 
17 a 18 

95,00 
98,00 

rhoplns, cOl(H'OS, corrupiões, b 1 
iraúnls, galos de campina, ga• çlo de boas sementes e mudas com trigo, cente10, arroz, a a­
los Ja serra, gauches, gralhas, para venda ou distribuição aos ta e milho, contra 1.059 hecta· 
prças, gaturamos, jacamins, agricultores da região. Esses Ires cultivados em 1942, obser­
m:uias :,retas, patativas, plri• ampos, com o decorrer do vando-se, desta forma, um au-­
qv.lo~, papagaios, sairas, sa. 1empo, vão-se transformando, meoto de 534 hectares. 

A propagação da gripe, do 
doente ao individuo são, rea­
liza-se pelo contdgio direto. 
Ainda não esld provado mas, 
parece, os objetos que, recen­
temente, estiveram em contacto 
cnm o gripudo lambem con .. 
duzem o germe da doença. 

Importa.nte! 

nbas~!)S, saracuras, socôs, tifs, 
111.canos e vuas. 

10) - f'do são considerados 
caça nem poderão ser captura 
dos ou abatidos a lontra, anta. 
11manduas, preguiças e ema (. 
bem assim, todos os outro~ 
aaimais sitveslres não Indicados 
como ca;a no item 8 do pre­
Hnte rdilal. 

Os casos de "gripe leve" ou 
de resfriado comum são tão 

.., perigosos qi,anto os demais, 
110 toca11/e d propagaçào de 
doença. Os individ1tos porta­
dcrres de sm,ples irritações do 
nari: e du gargauta, de "nariz 
tlistila11do11

, dores pelo corpo, 
ele., lambem são capazes de 
propagar a grip,. 

O nosso brim caqui tem côr firme 
e não encolhe. 

Temos sempre prontos em 
•stock uniformes ele 5 a 18 anos 

A AMOREIRA embora quase 

li) - Excetuam-se os casos 
de llcenças espec1a1s fornecidas 
p<la U1vlsão de Caça e Pesca 
uu pelo Strv,ço Tecnico de 
Caç, • Pesca da Secretaria da 
A,incultura, lndu,tria e Comér­
cio do Esta.do, para lms c1en­
llltco1, educativos ou !le cap­
tura para reprodução em cat,­
••lro ou cnadeiros e povoa-

81f2;~:g:,:~~~~s~onslderados SEUS LABORATORIOS E FARMACIA: R.CARIOCA.32·RID 

A gripe, em si, apesar de 
muito cm,tagiosa, não é doença 
t:rave. U que aumenta a duro. 
çâo da moléstia e a torna 
parliculurnumle perigosa EÜJ 
1JS complicações que, na gran­
de maioria dos casos, decorrem 
da falfo de cuidados e de as­
sistencia 1nulica. 

S. N. E. S. 

O MILHO as,arelo conservado 
em cc!eiros por espaço de 

mais de um ano, p_rde a maior 
parte de sua vttam1na A e, em 
alguns casos, csla. deficiencia 
parece te-r motivado o enfra­
quecimento e falta de apetite 
entre os bezerros, com a con­
sequente coxeira e entumeci­
mento das patas dianteiras. 

só cutllvada para o forne­
cimento de folhas para a cria. 
ção do bicho da seda, produz 
hmbem lenha, frutos saborosos, 
utílizados ao natural, em con­
servas e ainda na fabricação de 
vinhos, licores e alimentação 
de aves <!omes.ticas. 

W'(IYOS, sendo permitida a res­
ftct1Va caça em qualquer épo-
ca do a::o, aos agricultores e -
cdadorts, comprovado o dano 
real à propriedade, os segu,n 
1es animais: 

1° - marr.iferos carnivort 1 
t jacarés nas regiões acentua­
damente pastoris; 

> - roedores, m o r e e g o s 
lruglvorns e aves granivora'.) 
ou frugivoras em regiões ac~n 
tuadarneate ;gricolas· 

3° - quaisquer an'imais, ex 
cdo l.'S yrottg1dos. 

13/ - 3ão considerados no­
dwo~, sendo permitida 3 res­
pectiva ca;a em qualquer êpoc:a 
do ano, os morc~gos hemató 
tagos, pn·ás, ratos, pardais e 
cobras venencsas1 cujas p1dts 
poderão ser comerciadas com 
qualquer tamanho. 

14) - Os inlratores das pre­
oente• disposições ficam sujei­
tos à> penalidades estabelecidas 
DO Có~1go de Caça. 

Niterói, 24 de março de 1944, 

Alcidts Lour,nço Gomes 
Chefe do s. T. c. P. 

A SÍFILIS 
i UMA DOa1C,A •111A"1H1 MA 
MUITO Nltt0,09.A. PARA A f'A­
M1LIA E. f'AR.A A AACA. COMO 
UM aow AUXILJAR NO TRATA· 
...,.TO Dbu <HtAHD& P'\,AQELQ 

uaa o 

mrn,1u1:111~11tml 
A alr1ua • ~A eoe 
IN(.aMUMPOaM.A.S.T4'&COllo: 

I= .... " .... 
- olffUI..Ae 

"'-" .... 
1 --·­··--" ELIXIR DE NOGUEIRA~ 

C.O"Hl':C.100 HÁ 111 ANOS 
'wlt.N~ll+N _, 'l'Õ,OA f'.t.lltT& 

BANCO DO BRASIL S. A. 
Praça. 14 de Dezembro, 98. NOVA IGUASSUj Esta.do do Bio 
Cad. Tel.: 11Satélite"-Teler •• : 4 (Cantador/a), 25 (Gerência)- Caixa do Correio, 3 

TAXAS DE JUROS DE DEPÓSITOS: 
EM eeNTAS PePULl\RES 

Com livro de cheques gratis e sem sêlos 
e caderneta - limite até Cr$ 10 000,00 

Com livro de cheques gratis e sem s ê los 
e caderneta - limite até Cr$ 50.000,00 

EM eeNTl\S e~MERell\lS 

Com cheques gratis e sem limite de 
quantia . 

LETRAS 

4% 

3 % 

2¼ 

EM e6NTl\S A f.>Rl\Z6 FIX6 

De 6 meses . 
De u weses 

-
C<,m aarn t I d · (6 meses pa., co " meosa <' Juros : (t2 meses 

E,'1 <.:!C'lNTAS OE nv,so f.>RÉVlt) 

e 30 dias 
e 50 dias 
e 90 dias 

HIPOTECÁRIAS 

4¼ 
51/. 

3 1t2 1/. 
41[2 ¼ 

As tt_etras hipotecári as emitidas pelo Banco do Brasil S. A. , dos valore s de Cr$ 100 00 Cr$ 200 00 Cr$ 500 oo Cr$ 1 000 00 C $ 
5 000 00 

t•m 
por garan aa: - os Imóveis hi potecados; o fundo social, e o fundo de rese rva. ' ' ' ' ' ' · ' e r · , , ç 

SÃO EMITIDAS AO P RAZO MÁXIMO DE 20 ANOS E LIQUIDÁVEIS POR VIA DE SORTEIOS ANUAIS 

1 Seus juros, de 5 ºlo ao ano, pagáve;s por meio de cupões, de 6 e,n 6 mt"ses, em 31 de janeiro e 31 de ·ulho d . 
mpoatos , laxas, sE:IOS, COntnbulçôeS OU OU(ras tributaçÕt:S federais, cSt.1duais (;U munici patS, de acôrdO COf~ O decr:fi~~r nano, eStJO 1sent0S de QUl)Squer 

PllEFE~EM A QUAISQUER TITULOS DE DIVIDA QUIROGll,\FARI,\ OU PfltVILEGIADA E PODE~ E;l:~IE~:; Sd; !anelro de l93S. 

1 - em fianças à ,·azenda Publica, em fianças erlmin3is e riutfa,;· na e n"cr·ãn dt::! b-.:ns de ó . - • 
uros e das prestaçõe~ dos empréshmos em lelras hlpc-ltcária~ couc~Jiuos pd~ l:S;nco . n11:nores, rrã os e interditos; e no pagamento doa 

SÃO NEGOCIÁVEIS EM QUALQUER PARTE DO TER"ITÓ.º10 N \ C 
" " • IO NAL E COTADAS EM BOLSAS 

P a z, o a s m e 1 h o r e s e o o d i ç õ e s t o d a s 
COBRANÇAS - TRANSFER~NCIAS OE FUNDOS ' 
DESCONTOS de letras, saqu,s e cheques sobre ·esta ou quaisque r outras p raças 
EMPRESTtMOS em contas co, rentes com caução de duplicatas. ' 
EMPRESTIMOS EM LETRAS HIPOTECARIAS 

as 

~:~~:~g AGRICOLA " longo prazo, sob ; garantia exclusiva da fruta. 
INDUSTRIA L para a cem pra de mah:rias primas e refo rmas a f •· .. 

operações bancárias 

SAo ATENDIDOS, COM A MAIOR PRESTEZA, TODOS OS PEDIDOS o~· ;Nc;b:~:nt~;;"~u,s,ç:io de maquinário, 

CARTtiRA OE CR EDITO AGRICOLA E INDUSTRIA L O UE \E ACH ESCLARECIMENTOS SÔBRE QUAISQUER OPERAÇÕES DA 
PHlaie ou corres p o n d entes em todas a s p .' . • A EM PLENO FUNCIONAMENTO. 

r1nc ,p11rs praça s do paí" e do estrangeiro 
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